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nefbrm» bfrpotbeoarla 

D» iMflo MBmartUl d* Jornal izttabimoa «s 
■•Ciiatu ••aaidartvSai, «liú» malta aeaaataa • 
piMtdMUa » raapaito da imporunta qaaitCo jari- 
dia» da rafara» d» aoaa» aataal laglala«&a kypo- 
tkaaari», rafam» raaUmuda ato ii palaa naaaaai- 
dadaa da aradita d» IkTaara aaiao pataa bantoa da 
aradita raal, pala aammeraio • pala indaatria: 

cA diacaaalo, na aaiado. do projaata ralstiTO í» 
axeaaçOaa aivaia • «aiBQiaraiaaa offaraaaa aaaaja a 
algona maoibraa daqualU aamar» para a iadianflo 
d* providaoaiaa qaa Ihss paraaaram aonaaaautau ao 
■Mlkaramaata da noa** lagialaglo hypathaaaria a a 
•ttanaar aa afeitas da ariaa porqae, ba unaoa, eati 
passaada a lavaora da pais. 

Inapiradsa aam duvida pslaa malberas Inteatdaa 
•Igamaa das smaadsa  faitaa aa prsjaato ds aamara 
• qaa sitio sabiasttidaa agora í aunaideragls do 
Masda, paraaam-noa tandastea s apraaantsr raaal- 
tadas asntrariaa áqasllaa qaa oi saaa aoatorea aop- 
psssram attiogir. 

Tal é a diaposiplo qaa flss s tass do jora e o 
prasa ds smartissptalprataadanda rogar por aiapoai- 
98as parnsasatM iataraaaas diTaraÍ8aimoa(Tsriavaia, 
aajaitoi s aandiçSaa aumar<aaa s samplszia : tal é, 
aapaoislmasta, a amaoda qaa diapSa qoe oa omproa- 
timoa hjrpatheaarios aario foltoa em ambeira oa em 
latras hypathaasriss pela cotação do dia. 

A. adapilo daata prundauaia dati, eatsuaa san- 
vanaidoa disso, rasnltado qaa parais nSo tar aido 
prsviata, maa qoe soaaidaramos saniequenaia naoaa- 
aaria ( oats raaolUdo aoii a astioagio daa aoaiada- 
dsa da aradita raal, qaa (oram oatr'ors apregoadas 
s aio affoativsmaato qaaada arganiaadaa 80>> o ra- 
giman ds liberdade, os msis enorgiaoa factores nlo 
só ds prssperidsds ds agnsaltara, mas ainds, n»a 
aossss satossa soadifRas, da própria «ziatonoia da 
IsToora brasileira. 

As msis bsllaa a ssdactorsa thaoriaa ensaatram 
treqaestamente as pratisa obatsaalos inveaaiveia 
par* a roslieajle. 

O daror da lagioladar nlo é, segando noa paroae 
sprcgtar priacipios abatrastoa, raaa dearetar medi- 
das qaa possam torasr-aaeffoativsaaprsdasir reaal- 
tados ds geral stilidads. 

Mio dava s lai oarsr sen Io da prsaarevar o meio 
jsdiaial da qsa péda eerrir-ao o eredor para reha- 
Tar a ssa dinbeiro as falts de pagamento volonta- 
rio( as asrtsi» da qoe quanto maia eflias lAr sste 
■Sio, saia tanto menor jora as a»ntentará o em- 
prastsdor. Fiqaa tndo o utaia ao Ima arbítrio dsa 
Miftaa« 

Sia da komans prstieoa ss srgoiatss saneidara- 
«Ssa qaa aos forsm uffereeidaa s a qns julgam»» 
aoavonionta dar sqoi pablieidsde: 

sEsietsmi sstusimente, sai sirsnlssSa aeraa de 
MO.OOO lattrss hypotbeeariaa. A aot.çio deitea ti- 
talos ragaloo sempre entre 80 a 85 %. Ha dona 
saaos, porém (em saaasqnsoais ds baixa du safe s 
ssbMtoda ds lai dafeitaoaa porqaa ea regam ss su- 
aiadadss da aradita real asm msioa de aoagir oa da- 
«sdarss s aamprir se slaaaalaa ds aeua soatasatoa], 
a asUflt kaissa a 05 s 70 9j. 

Ooado qoa okigoa ae oanbaaimento do aapitulia- 
I, _Bt H aosisdadea qns omittem oataa titalus nEo 
Um garsatisa as lai par» rehavar » aapital empreu- 
tsdo, qoaado o mntn»ria se tocas rsmiaso, a SOQSS- 
•aaasis foi a baixa ds titulo. 

O seaprader ds Istr» aabando do riaeo qaa ssrre 
# MB aapital, prosara ama oompanaaçao no jaro e 
M fraso, ovltsado, por as» fôrma, maior prejaiso, 
jlJ t losiedade SS torne ioaolvaTal. Mae, Mo ds- 
prsssa seja «onbsaido do psblisa que s letra bypo- 
tboaaris aeti reraatid* do todas aa garantias, o oa- 
pltatista ha da prsaaral-s elevando immediataman- 
ta a sas Tslor. 

A sasisdads 4 a msis iBtsrsssads as sita dos ssns 
tttaloa, porqos ala Iba eonvem da modo algum qne 
.MV davadar aoBtraiaam ampraatimo raiaoao, tan- 
ta «ais qasado slla sifs am orador, qaa é o porta- 
dor d» Istrs; asa sqaollo aa tornar impontnal, o 
aealadada s saa torno aa veri am aariae diffiaalds- 
d»a par» aaaorrar aos saas sospromieao^ 

A eaaseqooneia, pois, ds reforma 4 s alta do ti- 
talo, som grando  vantagem do mutuário o do mn- 

*,AB»maBd» do ar. aaaador Nonas Oan«alvea além 
aa ssr imoratiaavel, é sntagooioa som a lei. 

« O ■ 4* do srt. 1S ds Isi 1,237, dis : 
.a k tstra bypothsssri. 4 ""«•1J •sl'0 • 0 íeo 

»slef saaBaasarámanorsda 10i):000|UüO» 
Portsata, a soaisdsds ato pdas alterar o valor ds 

latw, a para aassprir o disposto ns art ««dopro- 
loatotari da fassr s aegoints operação, tomando 
L.nra nar bsss o deaaoato de 30 ^ : 
^ipriTur ao motoano 70.UOU»üJO, emittindo 
100 COM am latrea—iato 4. por»ob«ndo joroa e amor- 
tUaole aabro 70:000$ a pegando jorüa o amortuaçío 

^T 100:000*000. 

Mas, tomo o art 40 do regalauieoto dualars po- 
romptoriamnat» qaa a letra bypotbeearia nlo tem 
epoaha fixa da pagameat*, devoada ser resgatada per 
via de aorteio, da modo que o total do valor nominal 
em slraalafSo nSo exeeda i aomma por qoe a aoaie- 
dade fdr oredora—segoe-sa qoa a amiaala feita oaa 
SoadifOas aalma é f»l>a — porqoe a aoaiedade tem 
ama gxrantipi ds 70.003$ para faaer fase a ama omia- 
efio de 100:009(, aié'D it* rama da eoaiedado, que é 
obrigada a pnirar lOO.OOOfOOO, quando só pôde reee- 
ber 70:000$009. 

s Ostra bypothese lOsarta. 37 e 38 do regulamen- 
to dá ao mataria o direito de (asar os psgsaientoa 
antiaipadoa um letras ao par. 

O ar. Nuneb âonçilvee eotsadso qas a oniss dlffl- 
snldads qoe podia eneontrar na prstiaa o art. 0* 
ora eala bypothese ; e para obvial-s asoaaslhoa o 
seguinte : 

< Quaado se flzer a einprsBtime á ootaçfis do dia 
dealarar-aaá no sontriieta qaa o mutuário, quando 
tenha de fazer pagamento antlaipudo, fal-o-á á 
mesma ootagSo do empréstimo.» 

Pois bem : soppcnbamoa qoe o mnlsarlo resoheu 
•as letras a 70 % ; maa quando vae pnsar por »nti- 

ipsçSo, na istraa astto ootadaa a 1Í0 % O que lhe 
aompro faxor 1 Cumprsr letras a eseu preço t NSo ; 
o que ei ia tom a fazer, no B»D próprio interesso, ó 
pagar sm dinheiro á razSo de 70 % ; mas, aomo os 
arte. 37 e 38 do regulumento eatipoiam que OH pa- 
gameatoe feitoe em dinheiro seria ap^oados ao 
aorteio—e susiadade que é obrigada a resgatar as 
!• triiti pelo sea valor nomiaal de 100, tem de re^âr 
30:000$ para sortear 1,000 lutrite, que tantas «ao as 
que emittio para faser o umprestimu de 70:000^000 

« Dado o oaso qae, sem faltar ao pieseituado na 
lei de 1864 f»s»a possível aaeit>r-se o alvitre do. 
ar Nanes Qaacalves, vamos ver qaaes seriam oa re- 
aaltadoa piatiooa. 

c Em sadi empréstimo fnto á aotcSo d" dia, far- 
as-ia ama doala acff. na letrado 100'000$000 (dia 
tal, emittida a 70 000$). Btaa letra- eu travam em 
oiraoUçíu avm que jarti 16% sobre 100$ ou scbre 
70 % ? Se fosss sobra 100$, » ausiedadw pagaria mais 
do qoe reeeberia ; se sobra o valor da dsalaravSo, 
dar-se-ia o mssmo phenomeno qoe «o ilá aotoal- 
meata. 

As Mrxa aom a daalsrsfSo ds 70 %veadar-se- 
iama40 %, nela mesma railo porqaa aa de 100$ 
as veodem a 70 % 

A qoestSo a oa juro ;■—logo, a qaa é nesessario 4 
sereditar o titulo. 

< Oa insonvonientes aSu tantos, qae, a passar o 
art. 0*, o re^nltadoserá desappareaer o sraane real, 
smqaanto s letra nSo estiver ao par.» 

  MSIS—  
Exposição em Uuda-Pesth 

No intuito da patentear o empenha com qoe o po- 
vo haagtro t'm o^mprebendido os seus deveres da 
navio sivilisada a u sriteno som que progrida na 
triloa da^aivilisatio, (o> ioangurads sm Uud^-Paath 
uma expóslgáo, qaa, embora sem caraster propria- 
mente internaoional e ojnsagrada 4 pr^dasgao da 
pai, offarsea sm sorapensaglo nm quadro jjmpleto 
da economia a da vida intelleoiual da nação hún- 
gara. 

E' ells interassional apenas em algumas da ansa 
elaasea, em qae é permittido aos produataada oatros 
paissa oancorrer som os da Haugria ; aaaim é qaa a 
tiposiçi» ds animaea vivaa 4 fransa s tados oa po- 
vos, as mashiaas dsstinadas á agrisuitura oons- 
titsam impoitaate eaaçle ; e, afora iato, ha am edi- 
fleie sm qae ela sypaalae invaavSee estrangeiras 
privilegiadas, e fiaaimsate, em masamea, foram a,i- 
sabsleaidaa asagSes iatèrnaCionatia para mackiua , 
bam somo para forrarnsutas d. peqaoaa industria, 
e orna idantioa paia semeotea,(eritgaaa « aatmmee. 

Ainda mais: no Pavilbio Oneuial, aio sxp.slOK 
oa prodoetos agrisolae, indastnaua s artiotioja d.n 
Batados du Baixo Dannbío (Sarvia Roumania, Bul- 
gária a Turquia), aprenentaudo soiiipleiamanto,por 
grupos, uduaaavolvimeataeo^nomiaj de^tee p*.ixt« 

O governo tomou a ai Uvar aa Sabo atm^iez. 
primitivamentesuacitada e imeiada pelos indnstnaaa. 

P»ra ter-se nma idéa approximadi da imporlau- 
ala da ixposiçlu, chovam n-t^rqae o numero da tx- 
poaitorss exsada a 9,000, a área oaoepada o^mpru- 
hsndu 300,b00 metra quad.-adja, a as despuxaa at- 
tisgam a qoasi doua mi.hõja   da flirias. 

hm relaçlo aa namoro du «x^aaitarea, sompate- 
Ihe, entre aa i x^oaivdaa rogiunasa dos ultimaa dai 
aonaa, a tereeiro logar ; o aagundo, porém, quanta 
ao sen perímetro. 

Abranganuo t.di a vidi pbysioa «inteilootnal d« 
om pi.Tj siviliaada, aumprubenda elia 32 gropo» 
prineipaes, asaim divididos: 

Agnealtnra a inati nação agriaola ; hortiaalturu; 
animaea vivos; pioduocoa aaimaas; floramas (ad- 
ministração in truoç» ); minar^çao a maiala'gia : 
ohimisa industrial; o .m-auvam ; viubus a babuaa 
alOielisas; industrias aaraiuiea e byalioa ; farj^s s 
induslri» metallioa ; trabsibus em mataria, eouro e 
papel; roupas; moveis ; ouro ; prata e joiaa;ca 
multipliaaa artes inaasiriaes; inatrumontoa d. 
masis*; spparelhos asientifloos ; conatrooçlo; 
tranaporte; fabiis>«lo dememoaa; aommaio.o ; 
navegaçlo s msriuha ; eqaipamsnto   da guarda na- 

FOLHBTIM (»» 

JL. X>^LZ>E:X 

DB MOIWTâPllV 

«•ONDA FAB» 

(Oawltmapis) 

Lsbrat ssbio M fMMe da ms hsr. qaa aapersvs s 
nasolU mm impsaisnaia fabril. 

As v^Uslla síundss-lks s mio. 
Mairítlmoa saas ale s apertoa-a entre ss saas. 
A «Ilslt" dssds s vespsra tinha fsito pregreasos 

^Í!ta IUs«riw«««í« rprimeirs vista a ssllo d. 
ÜIHI «UaaUa wrts pallidí. a padslra, ssmqasnto 
oítí^i •"• •Suam taras, asatio apartar-sa- 
^USS^lla »as mslkor,  miabs ps.bre smigsl 

^JVaiHi" i»rili«l»«l. da tio frssa qns ara.    Está 

aaaoaaar v ..u..'-. «na alhos ds marido. voa marrar. 
■^Tüirimas saWrsm sos slhoa ds msndo. 

OkfwBasa slls. Qsa sigaiflssm ssaas Iddss. 
Mio aaaT4»»afdar a animo assim. 

"TaíaSrirVrr^"»»"»  L•b,•,• " * ,,',, 
wrflww.ts   iaa amigo, dsisar-ta asrs ssmprs... 

* "?   ' £.1* aassa aatas ds msrrsr. ^«^'aSg   Tad. qasnt. qsUsrw 
-TBdolDa^rssI 
^í. lavidssasa, fariaa msl. 
Ipl"be»,e. dsasjsria Ml »>•*» ■«• 
l^rot eatremeses. 

SíSSssis í-h.«-.. t.'-.- • -•- 
—•kl saí í^*"* Sam aio tiabss.    Aadaste Uo 

ribsad.: «ss »'«bJ5,ía<>
ll„ ,„ i.porU i«» 

A'** "J üla asm tarasr a vl-li 
-t^SfuTiSl fspllsaa o f***  "—• 
MI oasssahstsM- 

aas- 

XI 

—Baganas-ts, tornos a desata am vaa cada vei 
msis fraaa. Blla virá, se lhe aasrarerea que lamen- 
taa o qoe houve, se Ibe pediraa qoe te pordAa a qae 
veabs vsr-ms dsprsass, aa ainda quor saaoatrar- 
ma viva 

—Isso nlo assrevo I rsplisoa Lsbrat sm tom brn- 

—Bailo, queres que ao morra sm ata, sem poder 
ssliafaisr o mau ultimo desejo 1 Mo. ala, to nlu 
seria tte eraal, balbusioa s pobre malhar dobolhada 
sm prant*** 

O padeiro abaixou a aabeça a paressa roflastir 
Bra iraasivsl, vingativo, teimoro somo nm bretlo, 

entretanto aio i.6>a deixar da dissr ds si para si i 
Blla lem rssào. Prohibi-la da ver s mis no mo- 

mento em qaa vss dsixar ssts mondo ssris crael. 
Ea teria remaraoi. H.na de saprobrar-ao iato toda 
a vida. 

Dapois, braaaamaaia a em vss slts I 
—Esarsvsrsi, disse slls 
—Obl obrigada, mea amigo, ezelamoa a eafsrma 

ds mias postas. Ta 4a bem. Baerers já, asares- 
ssatoa slls. 

—Amaohl da manbl. 
—Nlo, smankl ssrá tarda. Sinto qna sstsn en- 

fraqaesendo s qas o âm spprosima-ss. 
—Mas, somo ha ds sbegar li a sarts t 
—Tia Lison irá la>s-ls s Q^ranae d» Colombea a 

trará miaba mia; aatim, aa a vsrei hcje. 
—.ii. o 4 orna Uaaera I peaaoo Labrat; maa, an- 

flm, somo já eoaaanti, nlo poesa seotrarial-s. Voo 
sssrever e uiandarai tia Ls.a a Calomb*s. 

—'Dapressa I depressa I retalio a era. Librat. 
—Vou f iier o qos psdea. 
O psdslro deaeeu. 
—T.s Lisos, disis elle, aentsndo-ss ao balaio 

para esaievâf, voas tem que fassr ama viagem abar- 
resida. 

— Qul 4 7 psrgnntoa Joanaa Portisr. 
—Ir basaar aioba sagra. 
—Estoa prompts, rsplisoa s svsdids da Clermont 

edivmhaada o qas tiaba havido. 
—Sabs qsa 4 longel Blia mora sm Oareans do 

Coisnbsa, rua ds P-*:z n. 41. 
—Hsi ds ssbar a stisa. Qsâin tsm l»-. vai a 

Roma, diaas s boa molhar qaa ola ijaix sonfeesar 
qos na vsspsra tinha sstado em Oarenaas Qas di- 
rsi á sa» sogra ? 

—Eatr*ga*-lbs sats aarta qas estoa sserev^ada. 
Coaealteí o iadlsador. O ultimo trem pars Psrii 
pssas p*r BoisCsIoosbss das micutoa dspsis da meia 
asiU B' presise srraujsr se SJBSSS ds msdc qas 
traga a velha por esss trsm. Mmka malhsr quer 
por ferf» vll-s. 

—Hei ds trssél-s, ar. Lebrst, garanto ! 81a aevs 
horoa s viat* BiaatOf. As das korss tamarai s trsm 
M Mtsala da i Lassro.  A's sasa horas aasass am 

aieoal ; bygieae ; iadastria  dome.itiea ;   ioatiusçlo 
industrial ; esaolsa publioaa i artes   plustiaaa. 

11 maia orna anaçlo eapesiul p.ra antigaidsdsa 
artistiooa-indaatriaea, aatra para aaxiliaiea teah- 
nooa, tom oomo expoaiçffia tempnranaa ds jardi- 
nsgsm, produato* agr solst, lastioinios s paau- 
Baria. 

Como protaelsr, oaoupa o 'primeira logar da di- 
reoçta da exposiçlo S. A. H. o 1- o Pnneipe her- 
ii. ir.) arohiduqna Kodalf J, qae pelo bom exiío do 
sommstimaato  msmfoata o  mais vivo iatoreeae. 

Bnuarrogou-ae da organieaçto da omprpia oma 
oammieslo de qoe faaam parte mpresentaotee doa 
ministeriua a aa aostandadas, s om qoe figuram e 
saoretsriu de Estado da aRrleuItura, oemmersio e 
industris, dr Alsxandrs Matlahovita, como pri- 
msiro praiideata, o deputado o oansalholro intimo 
em effaetividada Oonde Bogenio Zicby, eomo se- 
gando prealdante, e ejnsslhairo ministerial dr. Jn- 
li > Sshnieror, oamo direetar. 

O loeal du exposiçlo 4 na flaresla commvnal de 
Budit-Hesth. Alli, áa margOna de um belio lago s 
aeioado de eaplondidoa r^Dquêa, de arvores, ergas- 
se nma pequena eidade da elegantes e Brtistio«s pa- 
vilhdjs, a de msgaatoaaa p^iaeios, quo tanto ae im- 
põem paias grandiosas proporftaa some pala admi- 
rável balleza ttrohitastuniaa. 

Alli ersaem-ee gracíosae minaretes, elegantes 
aai'amanahOas,sastslloa <roaa}ssanae» oam altas tér- 
rea, enormes simbonos, bellòs portisos ds sulaninaB 
slasaissa. 

Nlo menos de noventa a oito aenatraoçSsa oppa- 
lentas cobram esta área tio sfamptsoaamente favo- 
res d. pala naturesa a p.la arte. 

Ooanpa o centro desta área e da exposiçla o Pa- 
lasio da lodostris, da oaata de 000,000 florias, em 
paralleligrainmo eom 14.000 motroa quadraaos de 
auperficie, tendo em oada um di>B oaatoa om pavi- 
Ihi.i e aatre dda dona daatsa uma oatrads som 22 
miitruf) da altura. 

Ao eoutro desta eonatrasçla, do ealylo sranais- 
eaaae» novo italiana, eiava-aa alúvo, 48 metros aoi- 
ma do solo, o bailo simborio„harmoaisamente so- 
resndo o todo. 

Lio mesmo eslyle, porém da fó ma mais sttra- 
hente a graoioaa, em razla do ser ediboada em mc- 
naree dimsnaSas, 4 o paviihto raal, elegante eoaa- 
trueçlo som magaiflsa f.oh.da, soj» solnmnata a 
bailas ssssdsa externas ato da  exesoçle slaaaiea. 

Ainda a este pavilhto, deetinada a Suae Magea- 
tadea a membros da familiu imperial, a sopula im- 
prime o ounho de genoino «renaiananee». 

O palaoio das artes, aom ama áraa da 1 200 m i- 
tr&íi quadradas, e ama sonstrasçlo monaaijut.-.l, ae- 
tavel prinsipslmsate em estylo antiga pelo opa- 
laato empngj da ornaton em majilies. 

Do tympaoo aos sapiteis das aolounas ostas ul- 
timas lodaslva, slo ss frisas, oa loophorae, os ki- 
gliphos, o penstylo, trabalhados am majolisa. 

A riqaeia da õSras daata ornamautaçia, o tom 
dolisado do brilhanta oalorida,posto qns suave a dis- 
areto, extitará a admiraçlo doa eateadidos, S assim 
iaieiaiá talvez a sita genaro da ornatos am bailo 
faturo, 

A diaposiçla alassisa da sonatrncçSs eonstiloe 
um manifUo aoojuaeto doa trabalhos ds arte plás- 
tica da Hungria. 

A expoa.çlo 4 frsaqosada á visita diariamente 
daa 8 h ras da maubl «a 11 da noite ; oa edifioioa, 
porém, daa 0 da manha ás 0 da tarde. Oa preços oe 
eatrada elo :—N>a trea primeiros dias um florira ; 
am disa da trabalho, das 8 horas da manbl ás 6 da 
Urda, 50 k-euaeia ; aoa damiugos o dia eanctifisa- 
los, daa 8 da msnhl ás 6 da tarda, 30 krsaaera ; a 
aoate, dsa 0 ás 11 horas, 20 k aasors. 

Todas as u utau, oa parto ilinminada á luz elss- 
CKI ., tari o (oblio? «oaoartos, fogo», ats. 

Piaalmania n> a grande lileia da exposiçlo 
som prêmios summaodo 250 000 fliriua. A sorte 
graodn é um objieto ds arte aa lmpart«nais d* 
100.000, qau pulem ter pairoe avista som daaaonro; 
b. ainda prêmios da 20 000, 10 030, 5.000, 4.000 
3.000, 2 SOO a 2 000 fljrine, nm para sada uma dos- 
lia qiia'.iia><; lu (jr-mins ds i 0U0 flirioi-, 10 da 600, 
10 de 600, 15 de 400, 20 da 3X). 25 de 200, 110 o» 
100, 140 oe 50, 150 da 30. 500 da 2", e 30 000 de 10 

A txpaaiçüo f .1 iniia#arada a 8 de Maio por Soa 
Magaatade o Imperador a rei Franaiaao Joaé SBSíB- 
iiad» ao aste o protaator, priasipii herdeira Rodol- 
, bo, e t.dn a 06 t'i. 

N saa ossusiio tiveram logar fi«tivida(1es da 
mago üaaaoia o sumptuoiidsde, qo aoim aaompa- 
uhar qualquer aooaeaao nasioaai oaHiog-io, o qae 
ó por si devam ixjrsar poderosa attraeçlo sobre o 

publico eatrangoiro. 

I«OXlCIi%.iA .A.H.XISXMG.1US 

Foi moita bem resabida, na adrte, a aorapaahia 
iyrica Ferrari sa bem que nle honvssas o satha- 
siasmo esperado. 

Eis a spreaiaçls do sritito do Jornal, s respeito 
da estréa, 

<0 santo do ryansds Catania, qae ht 50 maoa en 
thaalasmou os fariaian.íes,  pareae que já boje nl 

quarto «atarei em saaa da ara. Lsbel s nlo vejo nada 
qos nos posaa impedir ds vir psls trem da msia- 
noite, 

Lsbrst aeaben a esrta. 
Dabrao-a, metiea-a em nm envslspps e entra- 

goa a a Joanna Fortlar. 
^Vá depressa, disse alie, aqii tem diahei^s. To- 

me om sarro psra  ir á eataçüa s outra para voltar. 
Dizaado isto, mettao quatro moedaa da sem aoldos 

aa mio de Joaoaa, qàe eabio spraaasdameats. 
Passava am aarra vazio. 
Blla entrou nello e shsgia á aataçlo da 8 Lázara 

alguns minstoa aatea d> partida du trem. 
A'a dei horas a dezenove minatos sábio do trem 

sm BJíS Cjlombea s aorrsndo dirigio sa pars Qarsn- 
aa pelo eamioba qaa pareorr4ra na vaapsrs. 

Nssas iBomsata reinava s mais profundo loitgs 
ao ssmpo. 

Joasoa nlo as lembro da ter medo. 
Com paaao rápido entroa as ssininho qst sssm- 

paoka s estrada de ferre, 
Oaidio ãelivssa estiva sttaats a immovsl no asa 

•satã. 
D pois qus Luaia pasaoo, mata ningeem tinha 

paroorrido a aatrada deserta a essars. 
Da ropeote alie oovio passos. 
Redibroa de attençlo a oa saas olhos eaforçavam- 

es nars penetrar as tr4>as. 
Os paaaos spprcxiaaram-ae mas nlo vinham da 

Oaranae, portaato nlo podiam aer os da vistima sa- 
p. rada. 

O OijoBes vollea a ssbeç) para o lado de BJíS Co- 
lem bes. 

Enxergou nm volto essaro, mal dietiaste aa as- 
eandlo 

—Parese uma molher, diaaa alia ds ai para si. 
A psqaana distaaaia do grapo de olmos, o vulto 

paroa, paresende heeiler, proaarando o caminho. 
Da ispeata, paresaa aib .1 o a ssmsçoa s eorror 

pelo samiaho qaa boriava a moita. 
E' alguma molher daqui, pansoa Soliveao, atar- 

donse e sgora está som presss. 
Joaosa Fortier, porqns era slls qasm psssavs 

pelo miserável, shegon lago á estrada ds Hsriz. Pa- 
roa sm frsnts á sasa da sra. Lsbsl o poxoa a sam- 
paiaha som força. 

O raido longínquo desse aarrilklo ohegoa aos oa- 
vioss ds 8 ,lits»u. 

Dsearraram doas minutas asm qus tia Liaoa pa- 
rasse eom o aeo barulho iofcraal. 

Afinal, oma vos, s da ariada, gritos de foada do 
jardim : 

—Qoem está aki t 
—Trago uma sarta do sr. Lsbrat, sajs malhar 

está morrendo, rseposdeu JOSBBS. 
—Ba,era, tsraoa a vez. 
Cem «feito, Joasaa esperou. A ariada abris a 

porta, rssoshsasa-a s disss : 
—A tsahsra 4 qaa vais hsatsm f 

prodoslria igaal SDthnalaama. Belliol ssereveude 
na Purilanot para Paris tratou som msis sainero a 
harmonia, auidaa maia a eoa Inetrumontsglo, mas, 
ssmqnanto ssja a sua mslhor opsra eom reepeito á 
aaioneia) mosieal doa Purilanoi nada ha ase eitar 
mala do qna a saave canltfsna s a ssnaibiliaads ma- 
Iadias qns fsx ds Belliol o autor predilaato de sea 
tempo. 

Hojs a arte mnaieal proeors effeitoa maia aampla- 
xoa : harmonia qns nlo aejaaimplssaatallits da ma- 
lodia, ioatromentaçl* qas sstejs de eesArda tente 
oom us progrsssoa da iadoatrie iaatramaBtal asma 
asm o goste moderno qns prsfsrs s tudo o vigor 
dramatioo. 

A raprasaataflo, pois, da oma opera da Bailini a4 
poda aeeitar-ma somo sxbibiçlo do msaisologiabis- 
tsrisa ; oa aatlo para fsssr realfar s sptidlo ds saa- 
torea qos ainda enltivam, psrmitta-ss-aos o termo, 
sste geoero desusado, 

Foi esta sauaa natoralmsnts que Impsroa ao es- 
pirito do smprexario Ferrari, oa antes, a do aor opo- 
rá eaaaenavel eom poaao trabalho. 

Soja aomo fdr, o pablieo nlo pareôs ter aahada a 
psça em aquaçln aom oa praças, ea bom que, pelo 
effaita arrastado doa gargaateadoS que aqui tem 
moitos sdsptoa, nlo daixaaas ds applaudir som on- 
tbnsiBamo eapaeiali&aBta os pssaos rspiaicadoa ds 
ssmifoaas I 

Blvira Ropetto, artiata ds moldo, para ssts gene 
re, reapparaseu-aoa agora  dspeia de alguns anãos 
ds aaieneis. 

Traz am pauso manos dssoBsridada as vox, mss 
volta-oos ainds maia deaembaraçada a amestrada 
na arte da vaneor aa maioraa diffiaaldsdas da vasa- 
üeaçlo. 

Sa nlo fosso o timbro da delgada vos, julgaria- 
mosonvir ama flauta, tosando aa mais emaranha- 
das difflsuldadea da Dranst en Faratenaol 

Como nus épocas de entrara, conserva o ssatro ds 
snriqnaser aa partituras som burilados ds lavra pró- 
pria ; nlo lhe levamos a mal o gaito, pois qoe 4 por 
elle quo maia palmas obtam aalve esta qualidade, 
qna una taxaram de má a outros ds boa, Blvira Rs- 
petto 4 artiata de mento a mostra respsitavsl na 
musisa do aeu gênero. 

Marsoni, qos já sonheciamos tambsm, apparece 
nsa grandemente melhorado.   A sua vos, tom maia 
vigor, aa bem que fatalmento sonserve   o aoo tim 
bra extranho, oiolheril o dolegado. 

Como Qnyarre faz garbo de jmoncr a vos até ao 
infloito, enaito qusimpraaaiona o auditório, mas ds 
que cumpre nlo abnsur. 

Disse om bas tanto eorrocçlo s parta da Arthar, 
para a qual Belliai reservou aa ansa melhores ma- 
lodiaa. 

Broggi, que ha alguns aonoa havia areado aqui 
doas papeis,Bo D. dtrloi a na Rei de L^hore, appare- 
Oa-noa ainda com voa de bom timbra a modulada 
com summa arte. 

Coma em outros tempos apreseatoa-aa elegante- 
mente vestido no papel da Ricardo. Tiasonti, ain- 
da entro oonheeido do nosao pnbliao, doa digna in- 
tsrprsteclo 4 psisanagea, Jorge 

Como ce vê todas oe artistas qas entram   nos Pu 
riíanoi slo nossos coabecidos s   até nsats   ponto o 
opera perdeu mais nma attrativo  o da novidade do 
seus interpretos. 

i óros, espeoialmento oe doe homens, elo vigoro- 
sos e afinados, a orchestra, perfeitamente dirigida 
por   N solas Baaai, satisfez completamente. 

Em roaamo, oa Puritanas do aato-hoatom ale 
servem para julgar a (ompaabla a dava ser conei- 
derada opera poeta ara essas psr sonvsnisnsiss 
thsstraaa,» 

Erí. na sspital, o distinats artiata sr. Effiais 
Anedda. 

X 

O cSrapo Dramatiss Infantil» tem aída muito ap 
plaadido na asa sxcarals artiatiaa psls iaterior da 
provinsia. 

A propósito dia a O-ateta de Campinas : 

c O segonda espsetacala da saciedado dramática 
infantil, eff atuada, ante-hontem, na thoatro Slo 
Carlos, constou ds dnas comiidias—cCosima» oa o 
cPriacipe aaiadar» o cO hollaadei» ea «Pegar a mal 
que nlo fei». 

üa peqaeaos soatentaram sa asas papaia som 
agrado dos sspeatadores, os quaas, por soa vei, sp ■ 
(ii  n.lirma- s coca sioaoridads. 

Butre oa iutelligeates meninos dsatasavam-ae 
algnoa qoe insontoatavelmanta revelam fransa vo- 
Cuçlo para oa trabolhiie aoanisoa. 

üsbaoti&o Bioy. por oxsm.lu, é ama perfeita con- 
tinoaçlo da veia artistiaa do soo paa, o applandido 
actor aimico Joio Bloy, qaa Uo apreciado a festeja- 
do foi polo pnbliao daata aidada. 

As paqoenaa saatrixst» estlo bem compenetradas 
doa aana papeie o dlo-lhea por iatoiglo shistsae 
roalao DO deaampanbo. > 

—Eu morraa. 
—A patroa onvio a oampainha o aaordon-ms. 

Então, a filha da patroa vaa mal t 
—A pobre mulher tem poucas horaa do vida. 
A ara. Lebal, depoia ds vsatir, apressadamente, 

ama aaia e oma aamiaola, desceu, s som oma vela 
na mfa esperava perto da porta aberta. 

—Tsnhj uma esrta para a asahora, diaaa, viva- 
mame, Joaaas, nma carta, mnito urgente, da sr. 
Lsbret, aen ganro. 

A sra. Lsbsl tomoo a sarta com sr imponente, 
abrio o onveloppe a leu-a, ssm qaa o menor trago 
do omoçlo lhe spparsssses no rosto. 

—Bem, disaa alia depois, friamente. O aenbor 
meu genro oarvon-ae, ara o qno oa queria. Justi- 
n«, veja-ma um veatido a uma manta o viata-me. 
Vamoa para Paria pelo ultimo fora. Nlo qosro qaa 
minha filha morra, aam qoa ao a vejs. 

Assreacenton, dirigindo-se s Joanna i 
—Bspsrs-fflS aqui. Ea venho já. 
A valha (ai apremptsr-aa. 

Na qaiata do ar. miire, Lnaia tinha aaabada, 
maia depreasa da qus aepsrava, do pregar ae fifirea 
natorasa na vestida da era, matreira, qsa oitava 
impasieate. 

—Está concluido, minha senbors, disse s meni- 
na, e ainda faltam ainso   minutos para onze horas. 

—Djproisa, depressa, dê-me o veetido. 
A aostareira obedecen immodiatamaate. 
A hora adiantava-aa, a e.la nlo qneria perder o 

trea da moia noite. 
Vostir a ara. mairete» nls sra sonsa muito sim- 

ples, longa disso Era prseiao mudar uma prega, 
uma fifir, ato , sts. 

Afinai, ao cabo ds vints s sinso minotos, slla 
dselaroa-sa satisfeita, s teatemanhoa a Laoia a 
aaa gratidlo, por eataa palavraa : 

—Penaai que isto nnaaa acabaria ! Eafim, está 
feito. Pdde rstirar-as ; boa Dúits. 

—Boa noite, minha seabora. 
Loeis aabio. 
Tiaba  quarenta   minatoa para chegar á estação. 
Era maia do qoa o tempo praaiso. 
Batrotsnio aprõsauã o paãBvv dã3õjwiã ds nls se 

atardar aa estrada 4qnalla hora. 
Nlo estava socegarta, a cbegava-so, qaaata poa- 

aivel, á carca da cetreds de ferro, olhando iaqaiate 
para a frente. 

Ovidm Solivssa tinhs suvido ss psasaa rspidos 
ds sostorsirs. 

Puxou pala fata qoa sonbssamoa, tiroa a ralha 
da poata a eaaolhea-aa de medo a p^dor aaltar so- 
bro a msaius aomo nma fera. 

—Deve ssr slls, diaas slls ds ai psra si, istsrrt- 
gaado ae travaa. 

Latia app-;x,aiavt-so. 

Dovo roaliaar-ss, s SB ds sorreata, soa Plraslsa 
ha, am oeaosrts dada polo violinista ar. Looasdla 
Ralai. 

X 

O sr. sspltls Vsyar protsnds raallsor am osasorto 
ora Santo.<, sognlado dopsia para Baaaas Ayros. 

A companhia liollsr aatréa-ss. nsats sapital, oooa 
a «Massstts.» 

X 

A «Estndiaatiaa Figars» dsrá nosta aapital «ala 
algoas sonssrtot, aegaiade depois para Gampiaos. 

Boja, ao S. 4004. toreeiro aaaaarto. 

Foi aoa moatrado, hontsa, a Mgoiata doapssho 
talographiao : 

< Fallesso hsatsm (24) vistims da ama ooagaatlo 
ao ambarssr aa trem oam doatiao o ssss sspital, a 
sr. Qssrdo, sssrstario da asmpaahia da oporatoo 4a 
empresário Heller. 

« O aovo aosrstarie já asgoia para Saatss aa pa- 
quete «Ris da Jsaairo» SOB a bagagem. 

< Batréa, sabbsda, oom a Maaaatta.» 
wiaa>sM 

Plano da» loteria» pro-vlnolaoa 

Foi approvado, para os doTidoi effeitos, o 
plauo oflforacido pelo thesonreiro du iotariaa 
proviuciaas, e mandon-se que, da coftfonni- 
dada eom o mesmo plano, ■ajam extrahidaa 
as loterias desta proviaoia. 

Eis o nove plana daa Loterias da Proviasia t 
1 prêmio do 
1 dite da 
1 dito da 
1 dito do 
4 ditoe do 3:0O0$0«0 

12 ditos do 1:000$000 
24 ditoa da »00$000 

2.000 ditos para a tsrmina- 
«Is da corto maior 204000 

2.000 ditos para a termins- 
çlo da sorte immadiata       30$000 

* approximaçOaa para a 
prêmio a. 1 2i000$000 

2 ditas para o de n. 2 1;000$000 
2 ditas para e de n. 3 500$000 
2 ditsa psra o da a. 4      200$000 

99 premioe para aa ssnts- 
nss do prêmio B. 1 200$000 

99 prêmios psra as osata- 
aaa do prêmio a. 2 100$000 

99 prêmios psra ss santa- 
nas do prêmio a. 3 60$000 

99 promioa para as aoato- 
ass do promie a. 4 40$000 

4.448 prêmios 
Para trea  buasfisias 12:000$000 
Para dsspszas, aolloa 

O sommiaaSoa 

100:0004000 
30 000$000 
10:0004000 
6.00O$00» 
S.OOOtOOO 

««X^OOO 
12:000|00(» 

40:000$0OO 

40:000$00O 

4:0001000 
2K)0O$00O 
i oooâooo 

400ÍÕW 

10;800»000 

9:9001000 

2.000 bilhetes a 

3:9«0*Xn 

SO4~oÕ(tt0ÕÕ 
30:00^000 

(M:000|009 

20$000 400:000#00Q 

10:0004000 
l:000Í00O 
1:000$000 

200$000 
1001000 
íO$OO» 
í$000 
2|000 

Í00$000 
100$000 

800$00O 

l:í 
4:0 í 
4:000é00O 

4004000 
tO0$00O 
100$000 

Sorá extrehida om dos «ériea do 40:000|000, oaado 
oats a plaao da oada nma: 

1 premia da 
1 dita do 
1 dito da 
1 dito do 
4 ditoa da 

12 dites ds 
24 ditsa do 

2.000 dites do 
2.000 ditoe do 

2 spprezimsçdas psra o 
prêmio n. 1 

2 ditsa para o do a. 2 
2 ditas para o de n. 3 
2 ditas para o do a. 4 

99 prêmios para aa ssn- 
tSBSS da prêmio a. 1 

99 ditoe pars as sestsnae 
do promio a. 2 

99  ditos   psra   oentonas 
do premis a. 3 

99 ditos psra centenas do 
a. 4 

20|000 

10$000 

6$000 

4$ooe 

990*100 

390$OOa 

Prestou juramento e tomou posse de logar 
de contador da câmara municipal da Saatoa 
o sr. Jorge Arelino. 

Soliveao conhecea-a, a dsspsits da sssaridls. 
Trsais, como qoaado paaaen, a osixs do papõlb 

da ara. Agostioha. 
Daaorraram dooa oa troa esgandas. 
A moça chegou ao  logar onde sstavs Ovidio. 
Beta, da nm salto, aahon-ss aa maio do oaaüaho, 

ergueu o braço, a aatea qna coBhaaasso o porigo 
tsrrivsl qas a amoaçava, Laoia cahio ferida pala 
arma do mi?cravei o dea am grita. 

O aaaaaaiao debruçou-se aabro a sorps, orgasn 4a 
novo o braço o vibrou novo gelpo sobro a poito. 

A ponta da arma, perém, oncoatraado aa abata» 
colo metallico, qnebrou-as, aa vaa da poaotrar. 

—Nlo fss mal,  marmórea  a  bsBdide,  alia i 
aagurs aaaim mesmo. 

Depois, vsnds brilhar aa rolegio a a oorroata, 
ao poito da monina, arrssssa-oo, a rovistaado aa 
bslsss tlron a bolsa, qaa aaaaatroa. 

—Aasim, isto será lançada t ooata 4a Islflai. 
peacoa alia orgoaado-aa. 

Depois, eoirea polo seminho qaa watoraava a 
moita do arvores, saminho por oada poaao aatas 
Joaaaa tiaha paaaada. 

Ds repente, abraadoa o passa a dapais parsa 4a 
toda, Msataado. 

Fallavam na aaa frente, a peqaaaa dlfilaBBfc a 
trea volteo avaaçavam aaa trovão. 

Ovidio, aahindo do aamiaho batido, paeaoa para 
ea tarraa lavradaa o poz-aa a aerrar laaçaado fira • 
oabo da faca quebrada, qaa aiada tiaha aa mia. 

Oa tree voltec soa alio tiaha viata araaa Joaaaa 
Fortisr, a ara. Lebal s aaa ariada. 

—Assdguro-lbe, miaba ssaboro, dlaia Joaaaa. 
qaa oavi am grito do lado da oatrada 4a forro, aa 
asses /reate, no fim dssts osminhe, aa grito 4a 
torror, om grito da morta. 

-Dovo ter-eo enganado, ropliooB a ooahora »a- 
Iha, coje oavida ora nm poaoo dare. 

—Estoa corta. 
—Batlo, foi a apita da  algema aaahiaa. 
Foi nacea momeato qna •vidio, aio qooraado osr 

encontrado, corria campo fára. 
Joasas vio o misoravsl, õBO fogia. 
—Olho, olho, miaba sonhara, torsea alia viva- 

mante, cetendaada o braço para a valta, aiada vi» 
sival. W am bemem, um hemem qaa aoo via a aaa 
foge- Perto daqai eoaaattarsaa aa ariaa O aaa 
aa oavi foi nm grito do agonia. 

Joaaaa comecaa a corrar para a fraats. | 
A sra. Lsbsl o a ariada ato apressaram   • pooaa. 
Exquaoto sarria, Joaaaa eeeaUva. 
Chagou á moita   de arveraa, ao lagar  oa aaa aa 

paacára a drama rápido a qaa oc aoaor   ' 
sistiram. 

Alli psrea aetramcoéBdo. 
Na eatrada, a  asas pés, via am oorpo 

em ama immobilidids raistrs. 

(CsaMaia). 



OORRBO PADUSTAiNü-Ki de Jalho u« Ittft 

uUnlu aiploiuntlou rdio o ai ln<luitriai, faualo  operagJu* dei- 

- WtM d. .«ru tr...»,..,... «b . .pi- "r*^' ««npru-timo. «obro OH «ff MIO. da uma 
•o arma, u «ubro muroadona. DUI viagum ou (raph* »prk, ■IOB lonl d* Dimri» dê Motioiat •!• 

LUbM • • t'r„iinoia d» S. Paulo, d* hoatatu, r«pr«- 
duile «m mitigo d* um* folkt iltliaaa, ròlaUad* 
DB iMto frarinlaa, qaa, dli-aa, h.vi» ai ia pm- 
tifada no «Üiraalo dalla CIMU», am Roma, pala re*- 
aialra bfaiilaira Joala aa gavarae da luIU—• ar- 
aaaaalkalra Idoardo Callada. 

Paraaa-aaa qaa aa folkaa portagaaia a Italiana 
•adiram mal a*l«adaa aaata naxaaia a u(a madlod», 
tklvai.nanoriaa raapaaaabilldtda qaa raaahlrlaaabra 
a paaaaa da na daa aambroa mala aonapiaaea da 
•orpa dlplamatlaa bnailairo, n<a (aardaraaa a na- 
aaaaaria Naaraa, danda pabliaidada a natiala da tia 
aérUa aeaHqaanalaa. 

Alia dlaaa, para aar aqaalla naliaia poata da qaa- 
rantaaa pala lapran» do Braiil, baauv» a inax- 
aatidla da aaa de «aaa partaa—a aabar, a daioiaaSa 
iBaantinaati da naaio rapraaantanU da alta poito 
noa oaaapava junto aa favarna italiana, qnando 
i aarta qaa a ar. aanaalktir* Bdaardo Oallada nlo 
foi daalttldo, aaa aim ramovido para a lagaflo da 
8. Patarabario. 

A qaaatla é graviuima a • para admirar a (aaili- 
dada aaa qaa pnbliaara -aotiaiaa, da orifaa dobia, 
aaitaa rsiai, aomproaaitaada aa araditoa da nm mi- 
niatra qaa aanta trinta annoa da bona aarvigoa na 
aarraira diplaaatiaa nla aó aa Aaariaa, aoao no 
Orianta a na larapa, maraaaada. por iaao aaama, 
• titola da aanaalha a a pramojla  aa poalo am qaa 

Paia ala pMa dar-aa a aaaa da harar aida o ar- 
aaaaalhaira Oallada riatiaa da algum iaiaico ca 
da algas «Pranaolina» da Qopitan Fraeaita, falha 
Italiana, aajaa aaatiaantaa am ralagCa ao Braail • 
aaa braiilairus aiagaaa aaba qaaaa «ajam ? 

Na aapltal da laparlo ata apparstaram, ainda ha 
paaa* taapa, (alhaa qaa tinham por üm diffaaar a 
toda a ganta, arraatanda na lama da aaiamnia no- 
aaa da paaaaaa haneituaiaaa, aa qaaea, nam par 
iaaa, daiaaraa da aontianar a meraaer a aatima a 
a «anaiderafla daa heaaaa da bam 1 

Qnaa aaa dirá, a nâi, qaa o ar. aonaalhairo Cal- 
lado nlo tanha «ido Tiatima  da ama oalamnia f 

Oa jornaet braulairoa nlo derariam aammentar o 

faoto, dando, asm maia datida axama, intairo ora- 
dito a natiaia daa folhai portogaaxa a italiana. 

Saria da bam aonaelho aaporar expliaagSas do ga- 
rerno a raapaita, azpliaaçSas qaa davam aar dadas 
naa oolnmnaa do Diário OfficüU. 

Admittiado, par hypathaaa, qaa o noBio minia- 
tro inaorraaia raalmante na grava aanaara qaa lha 
faaam, ainda aula, tranipiranio o boato, o pro 
sadar daa falhai partagaaia a italiana devia ter 

lida distado pala maii rigorosa rsaerva, ata qna o 
aaaasado disaa, somo aspsra-se, ao govsrno, as ne- 
aaaaariaa axpliaafOaa a qaa a governo, por aaa vex, 
aaalareaaaaa a qaaatla. 

Condsmaar-ae, tando-ss praaenta apanaa a aa- 
aiinçla, daisands-sa da ouvir a dsfexa, pareae-nos 
syatama perigoso a da sanaeqnenoiaa deaaitroaai. 

Bi tado qaanta tem sa dito fdr ama aadasioaa 
faloidada.f 

Csaa maito bem observou o ar, Aaaioli Pranso, na 
eaaara daa ara. dapatades, as prarcgativas devidas 
n na agente díploaatioo não lha pòdaa aar rean- 
sadaa aaqaants ella mersser a aonflaoça do raspeo- 
tira governa. 

Ora, a ar. aanselhaira Callada aontinfta a mara- 
aar a aoaflança da guvarao, qaa o removao, no aaa- 
ma aaraater, para a Imparia da Raaaia. 

Logo, aa a governo nlo tara offlaialmaota eonha- 
aimanto ds faato a, portanto, i inazasts a notioia 
do Captam fracassa, an a aaaaaaçao aa nosso mi- 
uiatro i falsa a a govarno, attendendo a eonaido- 
rá{iaa da ordaa alavada, providanaioa, removendo 
par» entra lagaçio a diplomata brasileira. 

Entretanto, aaba ainda aa govarno a seniara de 
■Ia haver desfeito ineontinenti, pelo Diário Ofjicial, 
a mi iapreasio prodnsida pala notiaia anprs refe- 
rida, aaaa tivsase alia reaabido informa^Ses (.Stiaas 
daamentmdo o beata affsnsivo a dignidade a aos 
briaa do Brasil aa pessoa da nm tae representante. 

Consta qna a ar. aonsalhairo Callado viri a etrte 
dar paranta a naus govarno aa naaaeeariae sz- 
pUoaçSaa. 

Agaardamos, pois, a aaa ahegada. 

Cbolera 

' Na corte aoham-se restabelecidas as pre- 
CAUQãüS sanitárias adoptaclas em anãos ante- 
riores para prevenir a irrupção do obolera. 
As malas do correio »So lumigadas, desde 
qae no seu transito tenham passado pela Ues- 
pAnha. 

Serviço postal 

A expedição de malas para a villa de Mon- 
to Mór será desde já 15 vezes por mez, nos 
dias 2, 4, 6,8,10, 12. 14, ItJ, 18,20, 22.24, 
26. 28 e 30. 

fabrica de ferro do Ypanenaa 

Eaadaa deita íabriaa, na mas da Jnnho flndo, 
•aaparadas aa da igual mas aa 1884. 

Raadaa 
latarisr 

Raada da Ctbriaa da ferro de 
S. íalo da T^aaaaa.   .   . 
Salto da papal : 

Praperaiaaal por  verbas.    . 

lapeeto   loira   sabsidios   e 
vaasiaaatss  

Bxtraardiaaria 

am alfândegas e truplobos 
< Nau empreheudtírá OfiuruçftM do b^potho- 

oa oraquauto ud > for roformada a lei hypo- 
tlteoana. » 

Sogu! h.ije para u «irte o noaaa amigo o arsom- 
anadadsr Artidoro X-iVitr Pmhoiro, que teiíb.». 
inturrtiguio da resUnnflu dit arahlvu da PaoulJa- 
de de Direito ussta oapitai. 

Os impertsntsa aervigos prestados pelo sr. ooia- 
aaadadar Artidaro reaaltam do ofilaio do azai ar. 
dirastsr Interino da Pasoldads, e qna sbaiz» «e- 
gaa: 

aPssaldada da Direito da 8. Paale, XS da Jolho 
de 1886 

•Ulm. sr.—Tendo siJo soatadn, ds erdtm ds mi- 
nistério de im^iariu, a «umminaila de reniauraçii) tia 
arehiva desta   Faoaldadu,   em que eslava v. a. aiu- 
riragado, é mau dever, u o faga eom sommo prezar, 
uuvar o zelo nonea dasmiiolido qae v. a. dustn- 

velvaa no aamprimeato e ezareieia da sommieslo 
a aea earge, e agradeser o sen proosdimuDto de sa- 
valhairo eam aata diraetoria, asaim oooao os servi- 
fos relevantes qns muis de ama vos preatoa-lha, 
aaziliaado-a no ezarsioio da snae fonoçSea. 

Deaa goardj a v. s. 
Ulm. ar. oommendadsr Artidore   Augosto Xavier 

Pinhuiro. 
O direeíor iotarino 

Dr. Attlonio Carloi Rtbeiro de Anaradu Machado 
« .iilva.t 

Autorldaden policiaca 

Janha 
de 1885 

0:9801456 

8|762 

Junho 
de 1884 

7:072$540 

111000 

Ao capiUo Antanio Silrorio Pereira Leite 
foi oonoedida a demias&o, que pódio, do cargo 
de subdelegado de policia do distrioto da Ap- 
parecida, município de Guaratingueti, sendo 
nomeado para esaa vaga o alfeies Joaquim 
Cario» Fragozo. 

—A' João Antônio de Camargo foi conce- 
dida a exoneração, que tambom pedio, de 
sabdelugado de policia da fieguezia de S. 
Bernardo, município desta capital, sendo no- 
meado, para essa vaga, Antônio Mariano 
Galvão Bueno. 

A gentes do correio 

Foi nomeado Cassiano do Carmo Fróes para 
o lugar do ag.nto do correio de S. Carlos 
do Pinhal. 

—Para igual cargo, no Wnhalriuho, foi 
nomeado Elias de Camargo e Souza. 

Requerlmentoa despachados pela 
presidência 

23 DB JULHO 
1)J SDgSDheiro Eascbia   Estavaaz.—Conceda. 
04 Monteiro d» Barros &   IrmiuR.—Rolavados. 
Da Psdro Flamimo da Veiga.—Informa o ios- 

pastor geral da ini>truo$3a pubiioa. 
Da Pedro Jouó do Èipirit<i Sinto.—laforme o 

eommandaate da soipo. 
Ds Bsrnardino da banl'Aana Leite.-Diga o tha- 

sonro. 
Od Maria Miqaelina da Jasas.—Informa a tho- 

aonraria. 
Da Carlos Rossi.—Ao dr. jo» de direito para 

providaaaiar. 
Da siasüla Maria Miehela.—Diga o Inspestor da 

immigrsçio. 
Da Aatoaia José da Silva.—Aa dr. ohsfo da po- 

liaia. 
Da Arthar K [k Ànshsr.—Informa o thssoaro. 
Da ssnegs Fcsnaisoo Marcaadss Radovalbo.—In- 

forme o thesonro. 
Ba Joio Bspinns.-Ao dr. joiz de direito para 

previdanoiar. 
Da Franoisaa Mansili,—Satisfafn a ezigenoia du 

pruanrador finoal. 
De Qianelli Rosa.—Informa o inspestor da im- 

migraçis. 
Ds Prudente Alvee do Amaral,—Ao dr. jniz de 

direito d« Ho Claro para informar. 
Da Zirrenar Biluw & C—Informe o thesonro 

piovinoial, 
Da João Biptista Rodrigaes. 2* deepseho. —Re- 

queira i thssoararia da faienda. 
Da Paliz   Alvea  de Moraes Rilevado,  quanto a 

falta de matrienla da ingsaao SabastiSa ; quanto 
aos meios requeira i thaaaararia  de fazsada 

Da Salvador de Barras Maahada.—Raqaeira i 
thessararia ds fazanda a  quem soapete resolver. 

Sociedade colonlsadora de 
Uamburgo 

« Quando o retiraram dalli rerifloou-sa 
quo ullii uobaraso gravemente offindldo e 
poucas horas depois, fallouuu uo rauio de 
dores cruciuntes. 

« O oadaror foi enviado paru nsta cidade 
e o sr. dolo^ado da conceição, alfurea Ujrpo- 
llto Murlius, tomou ca-ibeaimouto do fuut/ u 
piooeduu na forma d • lei.» 

KiLuuiea de pre|iai-uto>-iu« 

Hssnllsdo de bint*ra       : 

•■STOBIOA 

Apprcvedo plenamouta 

Antônio Mebottlto Rsbon«aa 

Appruvados 

Alüarto li iUi«« üardoao da Molle 
Ai gnato Uarrondas Snlgclo 
AOIODíO J(,Hó do M..r   .. ii   ,, . . 
Padro Solaoü da Abrou 
J  : qu.rj Aogaala uuC.i   . Maiquea 
Mureolliao J    o Lopea 
J y.i.  Dia* Ji aior 
(IJ.III .mo Cstlos Ua Silva Tallen 
—Ratiraran-ra '•!. 

Promotor puldleo 

O bacharel Arthur Ferreira de Ávila Ro- 
bouças foi nomeado promotor publico da co- 
marca da Faxina. 

 —■ —e—       — 
Ocoorrenoias pollclaeff 

ou 24 

A' ostaçao central foi recolhido, por ebrio, 
Luiz Pereira Borges. 

—Na Consolação foi preso Juromias Alvos 
que, em estido de embriaguez, espancara um 
menino. 

—A' estaçío do Braz foram recolhidos— 
Augusto Gural io e Virgínia Maria da Con- 
ceição por ebrios e turbulentos. 

Joaquim Tellos da Costa, tendo asaigoa-lo 
teimo do bpm viver perante a subdelegacia 
do Braz, foi po>to era liberdade. 

Cadda  publica 

Foi recolhido á cadêa o reu Domingos An- 
tônio de Oliveira, procedente de Cananôa, 
alim de cumprir sentença. 

Presos exUtetites—164 

Cbegados a S. Paulo 

Aebamse híspeisdos no Hotal da França, shüga- 
dos hontmn, os «rs.: 

Joaé (i   He Almeida 
João B. Silvnra M-i1©. 
Fracoiíco Martina Ferreira da Costa. 
S aião do Oliveira. 
Dr   Panl, Barbosa 
Aatonio ds Soma Maehado. 
Manoel Jaquim de VaMansollos a Souza 
Marso Maitmez. 
Fruotisno Duarte P»!zota. 
JoHo Chrvcostoioo B jenn dos Reis. 

a propriudado indastrial. Os nugooios relati- 
vos & UuiOo são di igjdos por uma seuruta- 
ria iuteraaoioual, uum sâduem , Berue, para 
cujo -IU .trio concorrem os diversos estados 
coutraulautes proporcionalmente á categoria 
ou ordeoi em que são olassiíioados para este 
effoito. A secretaria proJHota publicar uma 
folha que serã órgão espuoial dos inturesses 
'Ia União e rogiatrirà todos os invoutos u 
e dosoobrírouutos iiiduNlriaus que hoavuròm 
obtMo patvuti'» um qunlquer dos estalos asso- 
ciados. 

Vários pauos têm constituído repartições 
o depósitos ospcciaus para as amostras, de- 
senhos o relatórios dos inventos o descobri- 
mentos. Kntre nò* acha- e o serviço da pro- 
priedade iulustrial a cargo da directeria do 
commercio, na secrutaria do miuisterio da 
agrionlturd, tendo sido impropriamente desi- 
gnado o Archivo Publico do império para 
duposito das referidas amostras, desenhos o 
relatorirs. Esto ri-gimen deve ser considera- 
do provisório. 

Xltulo de Conde 

O governo conoedao liçonça ao dr. Ama- 
doo de Magalhães Araguaja para aooeitar 
o usar o titulo que lhe foi conferido por 
sua santidade Lião XIII. 

Corpo   diplomático 

O sr. dr. Vicente Quezada. que acha-se 
na cdrte, teuciona seguir no dia 5 de Agosto 
para a Europa, de onde partirá para Washin- 
gton. 

Nos últimos di»s do corrente ou nos primei- 
ros de Agosto seguem para o Rio da Prata, 
os srs. ministro Moreno e seu sooretario D. 
Manoel Piora. 

tem fazendo-se minucioso exame, ohegoa-sa 
sa seguiotj resultado : atai farinha pareço 
mas ó com raspas do ossos. 

Serio de ossos humanos I 
Isto é o que ninguém ao corto podo garau- 

Essa mulher seria irnpolllda por algum 
sentimento supersticioso de feitiçaria, enten- 
dendo assi m|iugenuamonte|faser mal ajal guem/I 

Os curiosos flcsram estatelados e aturdi- 
dos, ante uma tal supposição. 

Entretanto, parece mais curial qae esse 
voto mjsterioso seja levado em conta da mais 
ridícula influencia do uma educação desca- 
rada. 

E quem sabe. Ünalmonte, se tada isso nlo 
passou de ama simples brincadeira feita por 
uma mulher a algum D. João. de odiolo ba- 
rata ? 

Tado é possível. » 

UBNBROS 

Cafá   .    . 
Tnnainho 
Am».    . . 
batatinha . 
Batata dose. 
Farinha . . 
Dita da allba 
FeijSe.    . . 
Pabá ,    . . 
Milha.   . . 
Polvilhe. . 
Cur4   .    . . 
Aipim     . . 
adlinhu . 
Lsitlas   . , 
Ov-;,'»   -   . .    , 
Qnnilas   . .    . 

PREÇOS 

t 
7*000 
8»000 
30200 

21440 
8|8u0 
31800 
7|000 
IfHOO 
7*000 
3|000 
f 
«500 

3|600 
«360 

l«aoo 

10«000 
41200 

3«000 
3«20e 
4|800 

2«120 
8(000 

9 
«800 

41600 
«500 

1«600 

UNIDADBS 

aada   arroba 
16 kilas 

» 10 litros 
»   »     » 
»   »     » 
»   »     » 
»   »     » 
»   »     » 
a   » 
»   » 
»   >     » 

aarga 
»   »    » 
■aa 

» 

dasia 

O sr. Vasques Sagistume, ministro da Re- 
publica Oriental, que ha dias guarda o leito 
por enfermo, já está quasi de todo restabele- 
cido. 

Por aviso de hontem foi aatorisado o pa- 
gamento a esta companhia da quantia de 
9,006 marcos pela difierença de passagem 
uu 138 colonos importados pela empreza no 
paquete Valparaizo. 

A referida companhia fundou e manteve na 
província á> Sauta Catharina a colônia deno- 
minada D. Francisca, mediante subvenção 
do governo do Brasil. 

30$lflO 37«6fl« 

HosaHa prevoaioata das daa- 
' pasaa feitaa aaa a baldea- 

«§• sa 8. Paala para aa 
«■trates da farra da 8sa- 
Ua ■ Jaadiahy • «a Marte 
daa pradnatoa fsrassides á 
da D. Paira D aaa Arsaasl 
4a Marinha da Cdrte   .   . 33«050 10«000 
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ÍMs 0 Diário de Noticias qae à presidên- 
cia de S. Paalo foi enviado para informar o 
requerimento em qae Abillo Augusto da Silva 
Marqoes pede concessão para illaminar por 
lu electriea esta capital e seas arrabaldes. 

Pr«*dnnta de Cacanéa, chegou anto-hon- 
Um, a esta capital, devidamente oacoltado 
o eriminoeo Domingo* de Oliveira. 

■       S ■ ■!   ■ 

Banco Oelcredere 

A respeito deste Banco  qae acaba de ser 
aoorporâdo na corte, scoreacenta o Paii : 
« O  Banco Delerédere terá por capital 

3.000.000$. em duas sénea igoaes,  e dividi- 
do em ocçSee de 200$ cada naa. 

i capital será convertido em tua maior 

Patentes de  Invenção 

Na forma da lei n. 3,129 de 14 de Oatabro 
de IS&i e do seu regulamente, foi concedida, 
por decreto de Iti do correiite, a seguinte pa- 
tente de invenção para uso, goso, beuettcio 
e vantageus durante 15 anãos : 

A Antônio Alvares Leite Penteado, brasi- 
leiro, negociante e residente na província de 
S. Paulo, representado por seu procurador, 
dr. João José do Monte, para a applicação, 
que declarou ter inventado, do bagaço da 
canna de assucar no fabrico de papel de 
escrever, de impressão, de embrulho e do ou 
tros fins industnaes. 

Sob a apigrspka «Arroaça», rafara a «Monitar 
Campista i» 

a Tsado Bernsrde da tal, lavrador da fregnszia 
da 8. Banadiate, eneentrsdo na praça priaaipal om 
sen eseravea, qaa astevafogide, h.via maito tunjpo 
•eliaitaa a prisSo ds maamo, qaa f.i sf<atnada. 
lato dso logar a qaa muitos aajaitaa a psrsegaissam 
som pedraa a iasnltes. 

Ssgaiodo a asarsvo preso pele Roaie, ahi raani- 
raa-sa qnasi dasaalsa peaaoss, aa aaior, parte 
vsgabnadaa a aolaqaas, qaa spadrejsraa Ber- 
aardo. 

O sr. delegada da pellsia dea aa aeeasssriss pro- 
vidaaaias, f«ssado dispersar os grnpos psla força de 
haha a acra orileoa teraineatoa de rsp<llil-os i 
ferça eseo nleebadsassaea.» 

L* «e na Ooma d* Ncl'eiat: 
■ A dirsaterls da Soeiadade Central de Immigra- 

çle, em sflls<o igradaeen ao ar. d.-. Antonia Prada, 
dspotado geral e im, crtsnta fazendeiro am S. Pao- 
Im, a b-» vsnlade som que attandaa 4 reeommea- 
daçle da Ssoiadads em favor da família Oattliab 
Moller, qoa, allegardu a raiasria e<m qos vaia do 
Míisrj, debiide pedia es governo paaaageai até aa 
logir da aea lasalisaçio  o'a iisll i proviueia. 

« Bata família, aompoats ds aote passraa, partia 
hoje para S   Paole no Iram daa 6 hora» da maahi. 

.»>«im padeaae aar ssapra a samprs dispanaads s 
intervençto do goverao. > 

Inatriiov&o publica 

BlsiçSa de doas mambrosda eonselho direater por 
parta do profsasorade nartisalar. 

Foram apuradas 369 sedais», «ando vetados a* 
seDhorea : 
Dr  Jjsé Vioeota de Azavedn.  243 
Dr. M«noel Álvaro de Snoza Si Vianua '.        '.    18i 
I rnanl D »« dn S.lva     , gn 
Dr. JoSu K)|k9   .■..'..'.., 77 

B cutroa mouca votudra. 
Foram prcolao üdea eloitoa 09 doas primeiras. 

Foi-aos cffaresido nm ozemplar da walsa ifer- 

i»«n9'irc((i, de bellissioio elfeita, «onpoaiçSo do in- 
telligenle typographo do Correi,, Paulistano o sr. 
Benaditto Snsrss Varalla, qae tumbem enesrregeu- 
ss do trabalha da impressSo em am prelo de sue 
pmpriedada. 

A valaa é offarecida ao soa prafessor e amiga o 
ar. Roso Lagta 

Agradeesmon. 
     1 

Acba-se. na capitai.o nosso amigo osr. dr. 
Salvador José Correia Co. lho. 

Desastre e morte 

Referem as folhas de Campinas : 
< Na tarde de ante-hont-m, ás 5 horas, 

d-íU se um desastre na fi2-n ia Serão, bairro 
do Atibaii, propriedade do sr. Major Carlos 
Egjdio de Sonsa Aranha. 

< Estava o earapiaa Del fluo de Siqueira a 
porte em apólices da divida pablioa e oatro* derrubar aaa parede, quanlo, ioopinada- 
titalee de telida garantia.                                j mente, esta deamoronea se, fleanío sob ei Ia 

< O Boaeo tem per fla uiziliar o eommer- aqnelle infeiii operário. 

Foi capturado, a 20 do corrente, pelo sr. 
dr. Lupercio da Rocha Lima, juiz municipal 
de S José dos Campos e a requisição do seu 
collega de Caçapava, o rôo José Fernundes 
da Silva, embecido por José Fernandes de 
Lima, pronunciado no art. 193 com referen 
cia ao art. 34 do Cod. Crim., por tentativa 
do morte na pessoa de teu pai João Francis' 
co de Lima. ' 

O criminoso acha-se recolhido a cadeia de 
José dos Campos. 

O crime de Campinas 

0 sr.   delegado da policia   de  Campinas 
mandou abrir,   para as dilitrencias    legaes, 
a malla que pertencuo ao infeliz Manoel Àn 
tonio Victorino de Menezes. 

A malla é de couro branco e continha o se- 
guinte : 

1 lenço branco delinhocom a marca M. 
V., 1 par de meias brancas, de algodão, com 
a marca, V. M.; 2 collannhos brancos 1 
caixa para óculos, 1 piteira de madeira, 1 
escova para unha,s 1 bolâo de madeira para 
puiiho , 1 caixa pequena com pó, 1 canudo 
de folha contendo uma algaha de borracha 
e 24 tentos para JOROS, l botào de madeira 
para peito, IU enveloppes de cores sobrescri- 
ptados a Manoel Antônio Victorino de Me- 
nezes, 4 jornaes velhos, 2 camisas brancas 
bordadas e já asadas, com a marca V. M. e 
ama outra sem marca. 

O delegado de policia da quílla cidade 
vae officiar ao Seo collega do Desterro, afim 
de que oommunique á viuva do assassinado 
qae não só a malla como os cbjectos n^lla 
encontrados flcam a dispooição da mesma 
senhora. 

Club «leme de Alencar 

Sessão hoje ás 11 horas, rua do Riachae- 
lo 3. 

Em Campinas o condnctor de brnds Flo- 
rindo Ricci foi víctima dos larápios que 
subtrabiram lhe a qoantia de 20$iJOO em 
dinheiro e alguns cartões de passagens. 

Proteeç*»- da  propriedade 
Industrltal 

O presideato da Confederação Sais** aca- 
ha de notificar aos estados congregados em 
Uuião para segurança da propriedade iadna- 
trial terem a.iherido á me-ma üiãão a Sna- 
eia e a Norm g». O Brazil foi dos paizes qae 
concorrerão t-ara o estabeltcimauto desta 
*s<f ciação internacional qae tem por flm 
aperfe coar e uaiform sar em todo o globo a 
Içf Ulaçãe destinada a garantir   «   proteger 

Refere o Correio de Sanlos : 

« Ante-hontem pelas 8 1/2 da noite na 
ocoasião em que o sr. H. Brugmaun vinha 
da casa do sr. B. Fontana foi aggredido por 
Fraociaco Monteiro, ^ulgo Bicanca que, ar- 
mado do grossa|bengala e faca, sahiu ao en- 
contro daquelle sr. rasgando-lhe o casaco e 
tentando ver si conseguia apoderar-se da 
corrente e do relógio. 

« O sr. Urngmana defendeu-se como pôde, 
e logo qae se via livre daqujlle espectro de 
nova espécie dirigiu-se ao sr. subdelegado, 
qae recolheu Bicanca & cadéa. » 

Em Santos> ante-hontem, a meia noitet f0i 
assaltado o quintal do prédio em qae reside 

o sr. Claadio Lttlz d» Silva, subtrahindo os 
larápios toda » voap& quo alli 8e  aohaTa. 

Em Campinas appareceu as dez horas da 
noite nm vulto desconhecido no largo do S. 
Cruz, nas barbas da policia, com desígnios 
que ninguém pó le atinar. 

B' o que diz a Gazeta. 

iiimim     
Hontem uão recebemos o Correio de Cam- 

pinas. 

[(onda até 10 1/1-40*016 
8. Panlo. 26 da Jalha da 1886. 

Loteria da IVIctiieroy,    »tt» A. 

Bxtrahida hontem, 25 de Julbo de 1(185. 
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Coaselhoa mualolpaes 

Realisaa-sa a primeiro do oorrenta aa villa da 
Jahú a eleição para oslogarss de dais membros do 
eoneelhs manieipal da   instraegCo publioa. 

Foram eleitos os sra. José Farras do Amaral 
Oargsl por 14 rolos e dr. Carlos Csrnelro do Barras 
Aievsdo por 13. 

A oamara aio nomeou ainda teraairo  membro. 

Oblluarlo 

Sepoltaram-sa no samitario manieipal aa ssgain- 
les oadavarss: ' •^■•" 

OiaSO 

Rosa Lopes, 84 anos, eaasda, morsdora i rna do 
dr. JaSo Thaoluro, freguesia do Brás : anearisraa 
do aora«Sa  (Attestado do dr.   Alvarás Barbosa.) 

Franaiiaa de Fanla da Lns. 26 annoa, grávida 
da oito meses, aassssinada na Caohoaira. freguesia 
de Sinta Iphigaoia : feriraentee penetrantes da ae- 
rayõo. (Attestado do anbdalrg do Júlio Estavas a 

lula ) ' Sl'rra * MM1uit''  «•«•a da po. 
Voitorino de tal, oôr prata. 30 annes, assassi- 

0 ado na Caohooira, f egnasia da S<nta Iphiganla ; 
farimento panatraata d. vantre.(AUostada de aab. 
delega Ja Jnlio Bitsvea. das dra. Jsvmo Serva e 
Maeqaita, madioos da poliaia ) 

Dia 21 

Telegramma recebido pela aaaa—Dolivaaa Nanes. 

Caixa fScouomica e 
ISoccorro 

Monite   de 

O wavinanta de heutem foi o aagaintai 

CíIH zccoiraMioi. 

70 estradas da depósitos   .    .    . 
11 ratlradts ds dites   .... 

UOHTB oa Boocnaao 

2 empréstimo sobre   penhores 

2:430*000 
1:308*022 

36*000 
0 rasgatss de  paahnrss 347*000 

Caso mysterloso 

Sob a epigraphe supra refere a Gazeta de 
Campinas : 

« Ante-hontem, ás 10 horas da noite, mais 
ou mem s, subia pela raa de S. José uma mu- 
lher trajando decentemente e, apezar de es- 
tar cuidadosamente embaçada, a indiscreta 
luz do gaz mostrou que ella era joven e bo- 
nita. 

Dois rapazes qae, por acaso, achavam-se 
n'uraa esquina, naturalmente vento aquelle 
vulto feminino a caminhar, como qae com 
certa desconfiança, dispuseram se a observar 
e veriri6car o que significava aquelle passeio 
a  dea horas. 

Lembraram-se instinotivamente do actor 
Martins na opereta—O Macaco Azul: 

—Tão bella e tão só 1 
Sentindo as alfinetadas da curiosidade, se- 

guiram a moça, á   distancia   respeitosa. 
Ella, que não foi reconhecida, cacninhava, 

caminhava. Depois de andar e a olbar amia- 
dadas vezes para traz, parou em frente de 
uma porti, collocou a mão aberta em fôrma 
de pala sobre os olhos para melhor enxergar, 
e tirou da algibeira um pequeno embrulho 
branco. 

Abaixou-se e pareceu introduzir por baixo 
da poria alguma cousi, talvez o embrulho. 

Dcpcú, lançando o olhar pelas adjacências 
ceru de que ninguém a vira, retjrou-se 

do mesmo modo, isto é, rec-eiosa de qae fosse 
apanhada. 

Os rapaze», sequiosos por satisfazerem a 
euriosidade, correram pira o lugar ende es- 
tivera a dama e procuraram ver o qoe ella 
tinha deixado. 

S bre a seleira da porta havia espalhada 
certa quantidade de ama espécie de farinha 
parecida com a de mandioca. 

Apanharam a M b^a porção aeiia   «  boa- 

Um fata, do sexo rnsaenlino, fllha do Cândida de 
Mello, morador na frrgnasia de Santa Iphigeaia : 
'«MS da   morto   ignorada (Attestado do dr" Moa- 

Johatta Jadith da Silva Paiva, 21 annoa. oasada. 
moradora á   rua do  Braz:   tnbareulos pulraonaraa 

(Attestado do dr. João Neava.) Pu™»«a»»a. 

Dio 22 

Antônio José Msrtias. 40 anãos, alienado, vindo 
do Balam du Desc.lvado, fallsaido no heepia ot ho- 
m.rrh.g,».erebr.l(Attoat.d. do dr. lloíiaita.) 

Um teto. doaexafíminmo. Ulko ds Alsx.ndra 
Glass, morador í rna Ploransie de Abreu, frsgassia 
d. S.ata Ifigênia : naaeido morta.(AtUstada d* 
mme  U^argoe ) 

Antônio, 14 meses. Alho do Lnis Ooassga de 
Aiovído. moradora rua da Imporatrii. fregnosia da 

VoigSolro*) ,'",,'•  (A"M»'«,»*»d»- 

Dia 23 

José, 1 hora, fllho doFraaoinoa Antônio do Stn- 
sa, morador na Villa Marianna fregneaia da Sé : 
parto labor aso. (Attestado do dr. Mesaoita.) 

Tiboreio, 4 meses, aiha do Joaquim Valladão do 
Olive.ra, morador no Bom-Rstiro. frogaosla do 
Santa Ephig«ni»: bronshita sapiUar. (Atssstado do 
ar. ij. aa Onmpoe.i 

Clandina, 0 mesaa, fllh. da Joaquim Franaiaao de 
Aievedo. morador, á rna d» L-bordada. fregussln 
da Ss : broasho-pnenmoala. (Atteatada do dr. Vei^ 
gaoiro.) 

Antônio José Pereiro, 65 snnos, portogacx, tvpo- 
grapho. morador í rna d. Tram, fragaiia da gé : 
Issãi oardiasa. (Attaítado de airarglão-aér Ribal- 
re dos Saatas.) 

TELtyáMAS 
Roma, «3 de Julbo 

Falleceu o banqueiro italiano Baldoaino 
maito conhecido no mando financeiro. 

IVova-York,   «3 de Julbo 
O general tirant, ex-presidente da Repn- 

blica nos EsUdos-Unidoa da America do Nor- 
te, falleceu depois de prolongada enfermida- 
de. 

A população foi tomada de grande senti- 
mento ao espalhar-ae esta noticia. 

—«-* de Julho 
O presidente da Republica dos Estados' 

Unidos decretou qae o dia da morte do se* 
neral Qrant seja considerado de lato nacio- 
nal ; qae se façam ao falleoido faneraes por 
conta do Estado, e qae, em signai de penar 
es edificioa públicos conservem sigaaes da 
luto por espaço de trinta dias. 

{Agencia Havaa.) 

mm PARUMIU 
A. GAMARA. 

Ns sassta de ante-honiea dapoie da fsssrsa ss 
ers. Falieio dos Santos a C>rlsa Affeaao elvaaaa 
•bMrrafdM aebro a aata, fai olla epprovadn. Be- 
poie de (zpodienta. Asarão al^nm,, .k...,.nSaa 
«obra vanae asaomptas os srs. Adriano Piaantal 
Spiasla. Alfredo Ch'*»«, ainiatrods gaarra Beaorra 
C.Tl.inli, Fodua Flenrjr, Jea^aia Nabooe Araa- 
j» Oéw Joeiar. Ns 1* p.rls d* ordaa do dia ooa- 
tiaa.ja a 2* diaeostãe do art. 3* do prtieete do aio- 
asnta sorvil. Orarão os srs. lldafanee de Arssja o 
J»qaia Habacs, o Oao* a dlsoasoão adiada nota 
hora. •"" 
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mamo wtfumuo-w i» mho *» IMS 
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O •■MA. DO 

K«i oaurrad» ■ !• dltMMla d» pr«p «(«Io r«U- 
tlvs ii «iMigaia (iTaig ■ ••mai«rfia«i; ■ prondto- 
M i TOUUI» dai iiBtodu kpolidsi, inoto d* fom- 
miials dt l«gUli(lot «amo da algaoi ir«. tan»- 
d«ra«. 

Mio aa vaaaaa a aappraaalo do art. 4», qua foi 
■aanlido por 83 vutoa aoolra 8 ; lato á, o artigo qoa 
daalaia qaa ai dlapoaicOaa d» lal qua aa trata da fa- 
ur ragarla •éaant* «a axaaD«S*a por dlvldaa aon- 
trabldaa dapola da aoa poblioaçlo. 

Aa amaoaaa nuvaa hlu da tar boja A* dtaaoaate. 
Bm aagolda paaaaa am 3* dlaanaito a pnpuilylo 

aaüra • aaata-pia da marinha. 
■agatoa-aa a ordam da dia. 

SECÇÀO LIVRE 

Ao Publico 
OontlniiacAo doa «leaaatrea da 

m. l-nulo 

Baariptorio da angonbairo flaaal da Compunhia 
Cantaraira • Eagotoa, S. PBBIO 14 da Daiambro de 
1884 • 

Illm. ir—Mio  taBda até agora   lido   provido d« 
aagataa s pradio da aaa  proprladade, aito i roa  da 
Oanoaiclo, am «oaioqoaBaiB de |Blo tar aldo ainda 
parmittldo  a aompaBbia  aob miBba  fla«Bllaa(lo 
aaaantamanto da Btaeaaaria aanalliaglo a maia ap 
paralboa, aampro o davor d* iofciriuar )a T. a.  que 
aataa abraa ala, por lal, obrigatoriaa, para tados  oa 
pradiaa da aidada,   e qoa, por dHtermiaaçSo do go 
varno, dtvaa flaar aonalnldai ao próximo  maa da 
JBMBíN. 

Lavando aataa faatoa ao aonhealmenta da r. a., 
•aparo ■■• aervir-ho-h» da manifaatar o oeao isario 
MUtatianto parn qna nlo seja por mais tempo 
damorado por parta da iompanbia o aamprimeato 
da rafarida abrigaylo. 

Para aaa aonvemecta esolaraaimuoto aobra o aa- 
aampta, nlo deixarei da informar a v a, quo no 
próxima anno devarla vigorar aa poatoraa da aania- 
ra moBlaipal aobra eate aarvlgo. Eataa peatoraB, 
•ntra oatraa diipoaigSaa aenaignam o entopimanto 
da tadaa jaa (oaaaa da daapajo alé agora existentea, 
• eatataam maltaa para oa qoa flaerem nao do ou- 
tro maia da aigota qna olo o novo ayatsma. 

ILLM. n. Jo»' POIIIPI. 

Sr. anônimo t 
Monaa ntgoai antrada nai minhaa «asas, para o 

bom andamanto das obrai am qooatlo, alé tenho 
aoxiliado a Oempanhia ; ai nltimai baoias foram 
aaaantadaa aom mana tijoíloi, aal, areia a água, de- 
baixo da mlnba diraaçlo. O faitor diaaa na minha 
praoança • da ma ganta, qna bia ao aiiriptorio fa- 
aar padido doa matariaai nanuarioi. 

Mantira } anmpaahado da valhatadai, para ma 
•mpalaar • daipadir-ia i inglaxa. 

Aa traa primairaa baaiaa foram mal auantadas a 
/ira do logar mareado, a em nm domingo a tarde, 
••tanda aa aaaente a anaommodaBdo aa nobrei fa- 
miliaii minhaa inqailinai. Oeaaforo, aempra vio- 
laaaik da nma iompanbia da exgottoa. 

O qna ma paraaa é qoa o aoito poderoso garante 
mattan a aabafia dentro da algoma baaia ordinária, 
para nlo vêr o qna oi aana agentea faxem I 

Lamanto-ma fortemente a aheio de razlo, nlc 
tar raateatado o aaaírdo feito na minha aaaa, entre 
mim  o o angenbeiro  daial ampregado da eompa- 

Daa raapaataa a  faetoi aolhidai pareia-me qi 
-- pel aaia  iataraiM  pala  iompanbia do qna 

partiaBlaraa. 
Um homem qne nlo tem palavra nlo mareia eon- 

•eite algom. Di o braço a tonar a daixa arraatar - 
aa palaa prapataniiai da am homam qne dix-ie ga- 
ranta. 

Vlito qaa aatá aom liunfa para tratar da aaade 
E TM engaündo anal pilnlai qna poda lhe faiei 
obra • abrigar a iompanbia a anmprir aom aani da- 
wea eem dimora. 

O praaaata artigo fài» lha aarvir para ia distra- 
hir BB laavaleienç». 

Ba oaaaa dei nem doa o braço a toraer-sa nem a 
Jaaoa Chriato.   Haailda. alm ; oovarda, nlo. 

Mala tarda farai prevalaiar aa mana direitos pe- 
rante a Tribunal da Jnati«a. 

B' um abrardo faxer-sa a aalçada antes de assen- 
tar ei raloa Para procurar o nível e o centro ó pre- 
n>a eaiangalhar uma parta eu tudo. 

Tampo perdido, matariaes estragados, iato o que 
•a nlo admitto. . u •      i 

A araa da eaaa qna funaeiona a fabnea dua ama- 
billissimos o exmos matarrones, i ealgada da pe- 
draa. 8o quer que aa aaloa de librai esterlinas, a 
•oapanhia qua aa manda 

Foi publiaado pelos jornaea qua a eompaabia ara 
•brigada a assentar aa baeiaa aonde o proprietário 
qniieesa. _ . . 

Agora dix o gerente que o governo nlo qnsfr ba- 
aiaa dentro do aaaa a qna nia i obrigada a pír Eo 
pam aa eitraardiaariai a ahamem nma junta me- 
diaa para dar • paraoar. 

Eu quero quo aelloqaom em minha aasa uma ba- 
aia madaraa, maamo qua venha de ensommen^a da 
China. BstBO prompto a pagar todas as despesas 
maa, quero flear eom minhaa eommodidades. 

Sou eidadlo aomo outro qualquer a por isso penso 
qaa teahe o direito da exigir o a aampanhia de n.e 

Será malhar o inferno ter uma basia patente, do 
aue «ma ardixarla I Façam uma junta madiea para 
reaolvar  a quostlo  o depoii veremos—quem tem 
yaxla* Publieo  em   seguida  o aviso do gerente qaa me 
foi enviado o  para alia ebamo a attençio do pu 
Uiio. 

AVISO 

«OMrANHU CASTAREIBA ■ B^QOTIMS 

O nrabriotaria desta prédio, eo quem suas vaiei 
•lor. Boa aviaado qoe. no easo da qoerar faxer qual- 
ooar alteraelo no eigott» exletente, oa preaiaar de 
2S„e oddieionaes, deve se dirigir ao e.enptorlo da 
■MBoaBhia aflm Ia eer devidamente attendid». 

Miageea aonlo a eompanhia poderí foser ou al- 
^r aa obrao do exgatto, am eonfermldado ao § 2« 
IT.Uiiaola 80 do aontraato asm O governo provin- 
lyfdV7d'o Abril d. 1877. ?**&£*** *' •- 
^n* imperial do 80 do Janeiro do 1878.) 

OUUMÓAlO 

i I.»  

'••;;:::■ — —; : : • 
' _', 1 A*aaBaadar aee «mpraiarioa o direito de, du- 
a.!u a d./açlTdo privilegie só ella polar eelloe.r, 
S!ÍS,Í oa aUerar. oo esns. • apperalh.e de sua 
I!?£ísiôn depeodeBeisa delia,  íevendo promover 

wsém^&tzrWí.... 
HbLmoalMm arraajadsa ; 4 sd as inglexei é qoa 

i-...l,iante "Ia ha qoam ignore, que o '•"•'" 

*"íi«lírSB**oidsi síb • Boa* de BBemia, ehle- 
•^ IIKM da Mtoasgo o lymphatism. provém 
SiTSRmSS* latrodasir Mp.d.mso- 
í»," «ÍUJ o ferre que lhe f.lta a destruir a 
*. Í2  S«SLa*M vanUísas qua off.reM .oa 

STÍSÚeiBa ia Parle a admtttid. a. KoMia. 

meiutru*«Io o oarar aa ddras  braaiaa, gonarrhéai 
raeeotaa e antigas, aatarro du  bexiga uu  vsaiaal, 
«OIIMUíí de Nrigfat, Nephrlte aIbamiB.>:i» oa alba 
oiluaria. 

B' am prodnato 4eliiado e rlgorosauianla dosado 
e fabnaado pelo «ator da Ataiba de Babyra | re- 
médio asradiud* n» Wr«».l o na Barata a applan- 
dido fiulo povo. 

Praue da 1 vidro do Prsclaeto anti-bitmorrhoidal 
do Longa Vida: BtfiOO. 

DapoaiturloH geram para todo o império oa ara 
UelU A Oemp., larga da  Rosário B. 8. S.Paalo. 

100-38 

Em Guaratinguetá 
Dici8-«u : 
... que o jaiz Hopino abaixou o preço dai 

dospauhus. 
... que deu motivo a isso o faoto da fregue- 

sia unoasaüar, da sorte quo elle foi obrigado 
a despachar uma Tez gratuitamente 

... que nosau caso Pupiuo raciociua : « an- 
tes por pouoo do que du graça. 

... que Pepino uao uosua du acariciar a cat- 
uiinha exclamando : < quanio terei um des- 
pacho tiu) rumlozo I » 

... que Pepino, mostrando ao cortez Ma- 
mangaba a caixinha bonita, exclamou ! « Le- 
gem liabemus  » 

... que Pepino nSo está contente com o ao- 
tual foimidur de culpa no processo dos mé- 
dicos poi que este diverge do lexicographo 
Gebo crã a respeito da palavra honra. 

... que em taes casos nlo lhe curta pedir 
uma licença o fazer a cousa cahir ma mftos 
do coronel Mamangaba, que já dissera qun 
havia de quebrar a* castanhas dos taes Esuu- 
lapios para quo o-tos nao mais se importas- 
Mem com os rulatorins falsos, de que o mes- 
mo Mamangaba ó amador. 

...que MamangaOa convém, porque sendo 
Zebo crú advogado de Pepino será também 
juiz na cauea, porquanto quanio Mamangaba 
está com a vara, tebo dita   o despacho. 

... que Pepino dissera que embora s ja an- 
nullado o processo elle nao esfriará em quan- 
to tiver dinheiro para pagar custas. 

... que Pepino não gostou muito de terem 
exigido adiantido a custa de uma precatória 
e para tiigaiíioar o seu desgosto mandou pa- 
gal-a por um moleque 

O genro assassino. 

Nono  Districto 
Amembléa Provincial 

Peço aos meus amigos e correligionários 
renovação do mandato que mo foi condado 
nas eloiçiJcs passadas, aasim como que não 
compromuttam o seu voto e influencia, e es- 
perem pela decisão da UNIãO CONSERVADORA, 
que em tempo opportuno turá de organisaraa 
chapa geral dos candidatos, attenduudo as 
conveniências do pai tido e os interesses das 
localidades. Si o meu nome vier em chapa, 
austeutarei a minha pret<nção, e enviarei 
ao distincto eleitorado a minha circular. 

S. Paulo, 18 de Maio de 1M85. 
11        AHTONIO LUIZ PEREIRA DA CONHA. 

& PAULO 
M. Villar- ex-contramestro da antiga 

casa Rannier & Cabral, mudou a sua offlcina 
de alfaiate da rttl* d* Imperatriz, 89, para a 
rua do S. Bent».41, baixos úQ Grande Hotel. 

30 

Ao Publico 
Tendo requerido ao governo geral, o tenen- 

te coronel Sevormo Pedrozo do Amaral 
Brandão e Augusto H iíf. privilegio para 
explorar ouro o eotros metaes ne»tu municí- 
pio, e ordenando o exmo sr. presidente da 
província a esta câmara, que mandasse aífi 
xar e publicar editaes por praso de sessenta 
lias chamando aos iuteressjdos para, dentro 
desse praso, sprczentarem suas reclamaçõds 
são por este edital convidados tad. s as 
pessoas interessadas a apresentarem suas ra- 
clamaçGes dentro do r ferido praso. 

Pirassununga, 5 du Julho de   1^85. 
O secretario d» Gamara Municipal 

Benedialo Letle de Freitas. 
(de 15 em 15 d.) 3-3 

wsn lÜAÍiv./ 

A'praça 
J. Carcia dk 0., participam á praga qne nea- 

ta dt ta compraram ao sr. José Dias da Crus 
Júnior, livre u duieuibaraçado de qualquer 
ônus, o seu negocio de calçado denominado 
A' Bota Ateliê», quo passou da rua da Impe- 
ratriz n. 54 para a mesma rua c. 33 A. 

S. Paulo, ftidu Julho do 1*86. 
3—1 ^ J floreia & C. 

A' praçi' i 
O abaixo assignado fiz soiente quo nesta 

data transferiu aos srs. J. Garcia & C. o seu 
etitabo'esiiDenio du calçado denominado A' 
bota Meliés, ficando a seu cargo o activo o 
passivo do referido estabelecimento. 

S. Paulo, 2,2 do Julho do 1885. 
3—1 José Dias da Cru* Júnior. 

COLLEGIO 
JOAQUIM    GAItL.OS 

As farias deste collegio, que tinham sido 
annuncindas para 20 de Agosto, flcam ante- 
cipadas para descanso de*du já dos alumnos 
que acabaram   e prestar seus exames. 

Assim, terão ellas começ) no dia 1 do 
Agosto, e terminarão a 8 de Setumbro. 

No dia 0 de Setembro recomeçaram os tra- 
balhos lectivos, que proseguirão imuturrom- 
pidamente utó 31 do Julho do anuo seguinte. 
_S. Paulo, «5 de Julho da_i885. _        4--1 

Banco ide Credito Keal de 
S. Paulo 

Nos dias 80 e 31 do corrente, das U horas 
da manhã em diante, terá lugar neste Banco 
o soi teio das letras bjrpoihecarias da primeira 
o segunda séries. 

O aoto é publico. 

S. Paulo, 25 do Julho de 1885. 

0 gerente, José Duarte Rodrigues, 

Fischer Fernandes é Comp. 
SUCCES éií l RÉS 

EDiTAES 
O procurador da câmara, aSaixo assignado 

de ordem do ilimo. sr. presidenta, avisa cs 
srs. contribuiutt-s que estan Io terminado o 
lançamento de impostos nas diversas fregue- 
zias, fica-lhes marcado praso para pagamento 
até o dia 15 de Agosto próximo futuro, sob 
pena do multa de rs. 20^000, como determi- 
na o artigo 1* § 2* da lei n. 13 do 13 de Maio 
de 1878. 

6-1 O procurador, 
João Antônio Baplistu liodrigues. 

Descoberta   Paulistana 

^iriÍeírrh«<i>« t-U *€•** —• 

W - 
i^lllvai fu* ft|«ÍMÍ«ar 

üe ordem de s exa. o sr. cousulhuiro pre- 
sidente da Helaçio dwsta cidade, faço publico 
qu < acha-so designado o oia Ia de Agosto 
próximo futuro, ao meio dia, na sala das con- 
ferenciiS do Tribunal para ter lugar o exa- 
me de Bernardino d'Almeida Ooavea Prata, 
que pretendo exercer a advocacia. 

S. Panlo, 23 de Julho de 1885. 
0 secretario interino, 

3—2 Martinho José Ribeiro. 
Oamaru municipal 

D* ordam 1% eamara muniaijal dtsta aapit«lf ed 
*irtnde do qoe foi raaolvido om aesata de 22 ia eor- 
reote, pela preseato as sSuma «oneorrantas a pras- 
tsrsm propostas, dentro do praao áa 30 diap, a aoa- 
tar da praseute data. para a aospra daa eiaíabaa 
altimameata daaapropnadaa, no br«o du Mmaa 
e«m a obrigafio da deaoüfls das masiBas, a rems- 
flo rfo tarra e matariaes. 

Oatreaio, igaaloaate, s< cbama eoBeorrsataa p«!o 
maemo prusa, para a lUBStroavIs do respoetiro fo- 
lha. 

8. Paulo, 83 de Julho i* 1835 
O s««rM*rio. 

2—3 Anicnii Jocquim da Cotia OmmarSii. 
O procurador da câmara municipal d sta 

capital, abaixo assignado, tendo cono^uido o 
lançaiueato para cobrança dos impostos do 
presente exercido nas fregueÃias da Sé, Con- 
solação e Santa Iphigenia, pissa a fazel-o na 
freguesia do Brás e nas freguezias de fora da 
ei Jade. 

Os contribuintes que.se julgarem aifgra- 
vados com o» iüipústos em qao foram lança- 
dos tem o praso para reclamarem até 31 do 
corrente mez, como determina o artigo 1* 
§ 1* da Resolução provincial n. 13 da 13 da 
Maio da 1878. 
£,— 3 O procurador, 

loto inlnw fef(ut« Roãriqutt. 

PEBFUMARIAS 
dos mais afamados fabricantes. 

Guerlain 
ÁGUAS DE T01LETTK 

Km de cologue Russo Imperiale 
Eau du Verreiae 
K .u de cok gue blauche 

EXTHACTOS PAhA LEAÇO : Heliotrope 
blauc, Parium de France, Parfum 
liuptrial do iirazil, Paifum Impe- 
rial Uussu, Jasmim de Si>m, Marie 
Christiuo, Bouquet de i'ExpL>siliün, 
ncW Kiowou Hay, Chevru Fuille, 
Stu^banotis, Gard nia, üananca, 
Flcurs do Serre, Yiang Ylanglo, 
Rpse et Ocellet, Wúuo Rose etc. 
eio   etc. 

CREME A' LA FRAISE—Para amaoiar a 
cutis. 

STILBOIDB — HÜILE ANT1QÜE • - Para a 
barba e os cabellos 
PUÜÜRE ORIEMTALE—Para po- 
lir as uuhas e dar-lhes o biilho na- 
tural. 

Lubin 
Eau de Lubin—Vinaigre Cosmetique—Sa- 

bonetes—' ò da arroz, Culd-cream, Poudre 
de corail para os dentes. Pastilhas perfuma- 
das. 

Dr.   Pierre 
Água dentifricia. 

Atkinson 
Perfumarias inglesas reputadas, 

IMnaud 
A afamada Eau de quinino para os cabol- 

los, saboneies ao « Sue de Laitua > 

Fay 
Pó da arroz « Veloutine ». 

A. Seguin 
Pó de arroz do Lahure—Cephaline para os 

cabellos—A água de tollette—Aruicaline — 
etc, etc. etc. 

Orando sortimento do eaoovas unas 
para unhas,  dentas e fato. 

l<:í»pouJ:«M flaisalinas 
Todos os produutos da casa Oarraux estão 

garantidos legítimos g--3 

i: k 
Emprezaríos, Gonstructores e Importadores 

oi 
MA.CBniViUB    t*A.»tA    LAVOURA.   B    IIWDUaTRIA 

COM 

orrxczNAS IIICEAIZçAS I IUHDIçãO SI riBio i IBOIU 

Bua de Andrade Neves 

Michinas de benafioiar café, svstoma Mc. Hardy. 
V entiladoros dobrados e ventiladores singelos. 
7ontiladoros do café om edeo a ditos á mio. 
Ventiladores de repassar ou oatadores. 
Ventiladores do aspiraçSo (os mala modernos) 
Ventiladores para matar formigas. 
Debalhadores de milho. 
Turbinas, motores do agoa. 
Rodas do agna, tudo do ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhos da fubá. 
Bombas hjdraulicas simples o da pressão. 
Moendas para moer oanua completas, da rs. ISOfOOO para oima. 
Alambiquas, caldeiras e turbinas para assucar. 
Transmissões, polias o correias Inglesas. 
Machinas de cortar capim, arados eoarpldairas. 
Tubos para encanamento dágua, torneiras, eto., ata. 
Emflm, todos   os portonaas naoassarios  para vapores o machinas de lavoura • 4* ia- 

dnstria. (doma. • quarta.)     41 31 

m 
Flanellas trançadas para 1S, metro    1$500. 
Flanellas brancas, metro    1$500. 
Baeta vermelha o ar.ul,  metro    1|600 
Cretoncs para lonçóas, metro   1$000, l$500 e 1S600. 
Camisas de flano) Ia de cOr, «ma   7$500. 
Camisas de flanella branoa, uma   4$500. 
Toalhas felpudas grandes, dúzia   16$000. 
Toalhas f^lpudas para banho, a 31000, 48000 e 6$000. 
Toalhas do Unho grandes, a 6$5Ü0. 
Coroulas de flanella, a   7$000. 
Colchas brancas e de cores do todos os preços. 
Para liquidar, paunos do lã, algodão o Unho para mesas. 
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Ofiicina de roupas brancas para homens, senhoras e crianças 

Ferry Davis Fain Eiller 
PARA USO DE 

Fa»;IIai,   hoiplttn,   futudiboi    • trtbalkUMM 
Recommendado pelos módicos, missionários, gerentes de fabri* 

cas, hospitaes e lavradores. 
Tomado interiormente para dysenteria. cholera, diarrhaa, spaa- 

mos o dores d'e8tomago, eólicas, indigestSes, constipaçSes, tosses ate. 
Usado externamente, cura inohaçOes, contusões, qneimadurac, 

cortes, chagas antigas, feridas, dores de dentas ou na face, aavral- 
gia, rhenmatlsme a toda espécie de dAree. 

Um remédio infalível e puramente vegetal. 
Vendo-se em toda parte. 

ÚNICOS AGENTES 

Is wéãm de costura 
BMmmmm 

Sso reconhecidas ser as  snala  eleyant<Mi» as 
mais duravelsi e cm todos os sentidos 

Para preços e circnlares com illustraçòes de todeo 08 
estylos, dirijam-se á 

Domeatlo Se-wing  IMaebin* C 
NKW YORK. U. S. A.  

SyffBNS SBIimüWDBTB 
Stamp End Works, Lincoln é Lombard Street n. 78 

A   Sociedade Real   de Agricultura  de   Inglaterra conferiu  oada 
primeiros ■'remioa aos srs. Clayton & Shuttleworth para suas maohinas à Taper 
tanto locimoveis como flxas etc. desde o anno de 1863 e bem asaim prêmios «m aada 
das exposjçdes, nas.quaes ellos foram competidores, desde 1840. 

Vapores, looomovels   e fl 

sos, pnra oarvuo tio pedra» 

lenha, palba e afinal  para 

toda qualidade de oombiis- 

tlvels» sobe ao numero de 

'39,»00 os Já vendidos. 

Malhiüs Teixeira da Siva Pinto recebeu 
porçio de sementes de catingueiro roxo, legi- 
timo mineiro. 

Rsnaette para qualquer ponto da província. 
S. Pama, rua da S. JngQ, 60. (I.ps.j 4-» 

Loteria da província 
A 2» parto d» loteria a. 9Í  será estrshi- 

da em 21 do corrente as 11 horas da manhi. 
S. Panlo 83 de Julho de 1885. 

0 thescureiro. 

Medalha de ouro o certificado de 1* classe 
conferidas na Exposição Internacional de 
Calcutta em  1883 e 1884. 

A nnica medalha de ouro que foi conferida 
para vapores locomoveia. 

Medalhas de ouro e outros prêmios  foram 
Os únicos in.portadcres,  em direitura 

Santos sZo os srs. 

conferidos a Clayton"* Shnttleworth aa to- 
das as exposições importantes tanto intoma- 
cionaes como ooloniaes, incluindo aa da 

Londres   1851 a 1862. 
Paris de 1855, 1867 e 1878. 
Vienna de 1857. 1866 e 1878. 

de nossa fabrica,  para a Rio da  Janeira • 

iãmm Mc llardy Comp. 
onde sempre  acham-se looomovels da força de 6, 8 e 10 cavalloa   e bem 
pertences necessários, para substituir aquelles qna com <) («mm de' trabalhe slo 
pAravaporas i:» n^^a fabrica, tanto d«s «atigiia como i^g nj^^aj,. 

.    -2v (S»^) clayton é Shuttleworth. 
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H áO  P 
Esquina da rua   da Boa Vista 

• dr. Carlos Tillalra trabalha ao osorlp- 
torio do dr. A. Braiiliense, traToaaa da Sé, 
17 («obrado) oade poda aer procurado para 
oi sarTlfos da aua proflaaXo, das 10 as 3 horas. 

Itaaidaaoia raade S. iotto, fll. 
CSoiUMslfaelro Jl.a.ao«6«i Auco- 

alo Dasurte «fto Ajze^vedlo e dr. 
Jlowío PwrelriK Monteiro, advo. 
Kudo» í — :xr .fUrr.o ríi... dt S. Banto 
o. 4>i.  

Caplt&u Frouiotooo do Paalo 
Xjrvtor de Toledo mudou-so do pateo 
da Sé para a traTessa da Sé n. 4.  

JMtedíoõr—ü dr. Marcos Arruda, espe- 
oialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou sen oousnltorio para a rua da Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Coasullas das 12 
ás 8 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

lUSOlCIO 
Dr. Kulalio.—Dá oouanltas á travessa do 

Oellefio do meio dia ás 8 horas. Chamados 
á ma residência—largo do Arenoho n. 17 
A ou pharmaoia Papolar—Roa da Impera- 
faiin. 4. 

JMtodloo liom4»opotlia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 18 horas 
da manhS, chamados á qualquer hora. na 
Drogaria Central Homaaepathiea, largo da 
S. üanto B. 86. 

Advogado—U dr. Uaudido Monteiro 
da Cunha Bneno tem o seu escriptorio de 
advocacia na travessa da Sé, 6. 

Om i*dvogado««—DTS. Alberto Be 
zamat e Alfredo Rocha, Kua do Rozario, 48* 
Rio de Janeiro. 

Yplrenga» Corte, Nitheroy, Provin- 
cia, Maceió, Pará, Paraná, Pernambuco— 
Loterias á venda em porção, para negocio, 
na casa—Dolivaes Nunes. 30-1 
' O advogado João de Há e A.V 
ituquerque» escriptorio travessa da Sá 
a. 86, onde será encontrado das 10 horas da 
manhl áa 3 da tarde.  

ADVOGADO.—0 dr. PampUilo Uaauol Krmre a-i Car 
Ttlào Mivog*   com ot  uri. coDaetáauu  brui 10   de   Azo- 
T«do è dr. Joio MoDleiro. na 1* » t* iiuuooia. a IIU du 
8. Jeslo a. W. 

AKeadò a   cbamadoa   para quaiqu«r   ponto   da   pru 
»l»al>.  
"BiaLAM   HAJMBURGUEaSAjM 
reoebesn-ae  dlreotamente» ou 
SalAo  ICiesaate, veudena-ae   & 
•pplleam-«e. 

Trave—a da Quitanda i. 1. 
l>r. I^ope* doa Anjoa Júnior* 

advogado.— Escriptorio- - rua Direita, 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
(ira da capital o especialmente no Wro do 
Santos.  
^1|-^_^^______JUJJJILL   I I      III ■    ■        li»"       II     ■     III  Mi    ■   I     ■ 

Ao Armazém do Aveilino 
Rua Direita n. 4 

Os abaixo aasignados, tem a honra de 
participar aos seus amigos e ao respeitável 
publico desta capital e do interior, que ten- 
do-se estabelecido com armazém de viveres 
na rua Direita n. 4, encentraráo em seu es- 
tabelecimento, o mais variado sortimento que 
é possível desejar-se neste ramo de negocio, 
espeoialmeute vinhos legítimos portngaezes, 
francezes e italianos, champanhes, cognacs, 
íructaa, gelleiaa, conservas, queijos de va- 
rias procedências, bisooutos, e tantos outros! 
artigos que só a vista poderá convencer-se 
ainda aos mais ezigenteti do bom e do melhor. 

Contando a felicidade de ser conhecido 
■esta provtncia. como homem e como m go • 
ciante. podemos assegurar aos nossos amigos 
• ao respeitável publico,a maior lealdade nos 
fomecimeatos aqaelles que aos honrarem 
flom sua confiança. 

Em preços de gêneros tguaes, ninguém nos 
tirará a primazia ; tendo sempre a divisa de 
todos os tempos—a franqueza—mostrando o 
que é bom e o que é imitação ; garantindo 
todos os gêneros sahidos de  nossa  casa. 

Receberemos como favor as ordens com que 
noa honrarem. 

S. Paulo, 88 de Julho de 188í. 
Aveilino de Sousa Figueiredo & Comp 

(ali.) 6—3 

COMPANHIA. (% /tGIOtVitL. 

Navegação a vapor 
O PAQÜBTB A VAPOR 

gio k larmro 
Conmandamta o wpitlo d«'mar a gaarra   B. P. 

Paraira Pranto 

tíuliirí no dia 26 da torrento aa mai* dia par» : 

Paranaguá, 
Antonina, 

Santa Gatbarina, 
a\lo-<ii-nia»lo, 

Pnlotaa» 
Porto-AIegre a 

Moutevlrtío 

lieaeba tarfa a paasa(eir««. 

O PAQUBTE A VAPOR 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

Sthldt d* Santoipu* 
■tio do Janeiro 

Vlgo 
Antwerpia o 

Uanaburgo 
com escala pala 

Rio de Janeiro e 
Uahla 

O  VAPOR  ALLEMÃO 

ZIG 

Commandanta o aiipitSu-tenente il Pnatto Belham 

Esperado doa portos do Sul aahiii   ao   dia 29 do 
«errante, ao meio-dia para o 

RKO   kJÍS   JANiSIRO 

Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Gommadante Antônio AtYonso da Costa 

Sahirá   no dia 31  do corrente as 3 horas 
da tarde para 

Cananéa, 
Iguape, 

Paranat;ui*9 
Antonlua* 

S.   aTranclisou, 
tUxJaby, 

Ueiaterro» 
ttio Grande* 

Pelotão, 
Porto-Alegre e 

MoBtevIdéo 

Raaeba carga a paseageiroa. 

0 PAQUETE A VAPOR 

esperado no dia 80 do oorrente.Jsahirà depois 
da indispensável demora para 

Lleboa, 
A n ('«ver pia, 

Drenaeu e 
Hamburgo 

om escalas   pelo 

Rio tBe Janeiro e Babla 

O VAPOR ALLEMÃO 

BUTIMORi 
esperado no fim deste mez, sahirá no dia 10 
de Agosto. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magnifleas accommodaçdes 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Rülow á C. 
iíwa de José Riowífa n, 8 

S. PAUW 

Ttun  OÍr<xit,n   n.   40 

mm 
Companhia de Operas Cômicas do Theatro 

SanfAnna da Corte 
AVISO 

0 abaixo assignado tem a lionra de participar ao publico que a sua Companhia 
do Operas Cômicas, camposta de 03 pessoas, parte para esta capital no dia 31 do corrente 
mez. 

Na casa Garranx continua aberta a assignatura para dez recitas, com poças novas 
e escolhidas no repertório que vai abaixo. 

As ràuitas de assignatura terSo logar nas terças, quintas e sabbados. 
Pedo-so, ás pessoas que já assignaram, o favor de avisar a oasa Oarranx, até 

o dia 85 do corrente, se devem ser consideradas validas taes assignaturas. 
A assignatura encerra-se no dia 30 do corrente. 

Poltronas    .    .    . 
Cadeiras ... 
Camarote de Ia 

Cnraarste   de %t* 

3IOOO 
»|ooo 

lEtfOOO 
ies$ooo 

Guarany—Cocota—Gata Borralbeira—Misoote—Boooaoio—Ave do Parayzo— 
Juanita—Noite e Dia—Prinoeza do Cajueiras—-Sino de Corneville—Loteria do Diabo — 
Príncipe Topazio—Barba Azul--0 Meia Azul—Os Mosqueteiros no Convento—As Mil a 
Uma Noites. 

«Taclnttao Heller. 

QUAISQUER 

Dor de dente 
Q. immadiatamente com o uso da muito 

pietaT***6 conhecida 

Algontína 
' Mnlti n «'alia uma bolinha de algodiô 
• anllaa-aa no .denta ou esfrega-se as gengi- 

TENDE-SE   UNICAMENTE 

Pharmacia   de Ypiranga 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahirá no dia 4 de Agosto ao meio-dia, 
para 

ParanagnÀ. 
/kntonlna» 

Santa Catbartna, 
Rlo-Grando 

Pelotas. 
Porto Alegre,  e 

IMon te vldéo 

Receba «arga   pusageiroa 

Trata-se com o agente 

Jite Antiale f mlx* íM Sutes 
Rua X.avler da Mllvetra n. 33 e 3»4 

SANTOS , 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos até 
a véspera da sahida do paquete. 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

De ordem da directoria da Companhia Can- 
tareira e Esgotos convido os srs. accionistas 
a reunirem se em Assembléa geral no dia 2 
de Agosto próximo futuro as 11 horas da 
manhã no escriptorio da companhia, para 
lhes ser presente e parecer do conselho fiscal 
relativo a elevação do capital social e le- 
vantamento de fundos para attender aa ne- 
eessidadeadi companhia. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e 
Esgotos, S. Paulo 15 de Julho de 188õ. 

n 

t. Tk. Itfnaaa 
«9 — Rua    Direita — 4S 

M-l» 

"Um vidra 
A dnzia 

1|000 
9*000 

CospuUa GuUtiSrt • Itgotoi 
De ordem da directoria faço scieate que, 

deste date ate a reanila da próxima assem- 
hlia geral, ieam sospensas as transfareaaias 
das aafidaa desta companhia. 

Jaoriptcrio da Companhia Cantareira a 
Ssgstes   S. Paulo, 15 da Julho ds I8SS. 

^Ãlf, J. Wv%t*, nrwte. 

U) 
J. Bryan 

Gerente 
i   .■ • 

Grande Tomada 
Por oecasiSo  das   festas  do Senhor  Bom 

Jesus de Pirapora serão farpeados pelo ton 
reador D. Lourenço  Delgado 10 bois muito 
bravos crioulos do coronel Liei no. 

Serão também pegados vários bois pelo artis- 
ta Jos4 Maria Lisboa, ensilhados e montados 
pelos palhaço da companhia. Espera-se COQ- 
aurrencia dos respeitáveis apreciadores. 

Pirapora, 80 de Julho de 1885. 
Os ensprezarios, Fov.tes A Comp. 
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ao extracto  de 
Fígado  de Bacalhau 

cujo uzo 
produz 

os mesmos rezultados 
que o do 

óLEO DE FíGADO 

BACAíHAU 

Vffj/io 
ao Extracto de 

Fígado de Bacalbau 

CHEVRIER 
• a ■ 

Desconfiar das falsiBcaçãe* 

e das imitações. 

Exigir a assignatura CHÇVRIER 

A BMLLMZA inBBA U PXllM ttítiê /ri* aa * 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. LEGRAND. Fornecedor da Curte da Rússia. . 

li»»«ii 

f«CRÊMK-ORIZA< 
ORIZA-LAGTÉ 
lOÇiO CMULSIVA 

| Bruqoaii • rafreiu a pellt 
| rHdtupptrtMruurd». 

ORIZA-VELOUTÉ 
Saòlo pala raoa/ta d» 

IP 0. »£¥&!.. 
O nula auTa para a falia. 

ESS^ORIZA 
P*rfumu dl todet Oê 

| nmaMalaatfa I6n$ «om. 
idopudoapala Boda. 

ORIZA-VELOUTÉ 
Pó dt FIOU (fASROX 

tdhtnnf á paHa. 
Fradutado • atalMlada 

^eurdeplusieurl , 
utL^ HONOg!Jl 
(iti CHEtie amaefa 
a bnnquelã a PftlE 

i eA-iaa a 
|TUIIMUICUatIU»ai 
| aa Hocioaaa 
I mMSM aa oic» avinpatfa Idãdt 
I iNam Umtai • nak <t ta», 

tu urtei a lia nfu, 

ORIZA-OILv Olmo xiotra, es  0»b«U< 
tooarpiAja PAB y^a.xargioA.çK5»e  

Dapaalto íríSSíHr^o-T. n>a Saat-Hopor*. fittM. 

AÜK1N 
Delicioso Lioór tendo por baae 

Cognao Velho 
A. ARDURA 

• Onlao Vakrioaiita am a&ATS, aarto da Oogumm (fSAJTÇA) 

FORTIFICAHTE, APERRÍTO, AHIIFEBRIL. DIGESTIVO, 
BttUoado á alcançar grande Nomeada 

£ ncomandado aa SENHORAS, aa CREANÇAS • aoa VEUOS 
Bepo ■«« m «. Vauto i BlUUEi k nUM; 

NACKIN 
A li A KBXiSlí; DES FJJEURS 

Hiiilliêíes Novos 
L T. PI VER em PARIS 

Mascotte 
FEHFUUE  PORTE-BONBEUa 

. 

■ 

Extracto de Corylopsis do Japão | 

PERFUMES EXQUISITOt : 
■Mqnst Zâuuoi u — Auona  dn Bangs!* 

Cydonla de China 
Stephasla dAnstralla 

Hellotropa blano—Oardanla , 
Boaquat da lAmiilé-Whlto Risa ot Keaanlik — PolTflor arlaaUlI 

Brlaa da Niee — Bouquet da Reiaa das Fréa, ata. 
asa 

ESSÊNCIAS CONCENTRADAS «SÈS QUALIDADE EXTRA 

>t>ottloi MS priDoipftM PwfoaMrUi, FlunueUs • u^ttUvairM <u 

i da todos aa Pertnmlstaa a Caballalrairoa 
dst França a da btrsuBaairo 

.       * g AT?.TB.   B.   3 
OEI.   WATV, Perfomiata 
K-nai   d*   1* Pa^isc,  O,  P AtaWl 

Ef)gpnliaria e architetura 
Domingos Correia de Moraes e S. D. Jones 

- podem ser   proearades para  qnaesqoar  tra- 
1 balbos da engenharia  o«   architaetara, das 

10 horas as 3 da tarda.   Iiaiiptoria aa   rua 
deS. Bento u. è4 A, primeira andar. 

I £ por mas.} 

I AOUA   MINERAI.   PUROATIVA 
i m \ad«i t> ií"i3^--;st.7'.í, i ?■■:: V.ZX z~ ãr!sc^-uí ismêrifr*, Su-".-."- i U:»i n *3aè-> mii*- t-z-, J -itvnaniu ■■ 
! Stomli IdiUii* ii Qzt: » iz/osífào -'aa.-aí.-ijacl Btltisttfta it /nacáut-nr-JAla Hi 
AFFROVA^AO  DA AC\DE3SZA DS  SnoaiCUfA  DE  PAUS ■■ 

A »C* ACÇAO, T>0 FÜOJtFT* COMO CEUTA. IITOCA PROVOCA COUCAS    ^^^^ iM 
t A.CíXJ-A. ivmjrnaAT. nauriu SE wtxrmtxtj^m 2 

•Oirrit*   A« Motraat— «oa fataitlaaa. Frt*io da Tastre. "TniiMirTu,  rafc ■■ » 
Aae«e«laçao éa FlavHaa BUia. 0*«tr««ç4«s a* 

•■• - ?    -   ■--,/- -.■.,•-  . v* ,.f    ,   ,'.-     -i J-í^ K Maaaaft ■ ?. ?-, *-^, 

"^ «Aanas a c. i> & rmii   BAJUUIEI. a roLtooi — Ma* < 

^^WW^^V^V^^WN^ 


